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LOS FABRICANTES ENCARECEN 
- ^ = EL PAN ^ s -

wL LL ALbALOt 
, C u a n d o n a d i e p o d í a süspecha r lo , c u a n 
d o n i el m á s leve mo t ivo lo j u s t i r í e a r a , 
ios p a n a d e r o s üc .Madr id h a n e levado el 
p r e c i o de este a r t i e n l o de p r i m e neee-

i s idad , s in d a d a pers igwieí ido, al m i s m o 
t i e m p o q u e el h ie ro i n d e l ú d o , el deseo 
d e e r e a r u n eon+lieto e n este ^í ladrid t a n 
e s q u i l m a d o y e x p l o t a d o p o r los log re 
ros , q u e j u z g ü n á la c a p i t a l de E s p a ñ a 

iComo u n coto e e r r o d o , d o n d e t o d o s los 
abusos p u e d e n comete r se s n i t e m o r á eas-

' t i g o s de n i n g u n a espe'-ie. 

l í a y ocasiones en q u e l a s u b i d a de l 
p r e c i o del p a n t i ene u n a exp l i cac ión ló
gica por l a elevación do las cot izaeiot ies 
del t r i g o en los m e r c a d o s reo-ulfídorf^í. 
C u a n d o esto o c u r r e , n i las a u t o r i d a d e s 
ni: el . v e c i n d a r i o ] )ueden h a c e r o t ra cosa 
q u e b a j a r , la cabeza a n t e l a a b r u m a d o r a 
f u e r z a de. .la r e a l i d a d ; p e r o e n el mo
m e n t o p r e s e n t e esta r a z ó n n o ex is te , 
p u e s co t izándose los t r i g o s á c i n c u e n t a 
rea les la f a n e g a e n los p r i n c i p a l e s p u n t o s 
p r o d u c t o r e s di' Cas t i l l a , el p r e c i o á (¿ue 
h a s t a h o y se v e n d í a el p a n e n M a d r i d 
de jaba raí m a r g e n ]\iás qui ' suf ic ien te 
p a r a q u e los 1'abrieantes d' ' d i cho a r t í c u 
lo l og ra sen u n m u y s e ñ a l a d o henet ic io . 

T o d a v í a r e s u l t a r í a exp l i cab l e q u e los 
p a n a d e r o s h u b i e r a n r e c a r g a d o el p r e c i o 
del l l amado p a u de lu jo . (|ue p o r esta 
m i s m a c i r e u u s l a n c i a nadii> j )uede con
c e p t u a r l o como u n a r t í c u l o de primei-a 
n e c e s i d a d ; p e r o e n c a r e c e r el p a n del p o 
b r e , a q u e l d e q u e n o p u e d e n p r e s c i n d i r 

, Ias clases m á s m o d e s t a s , cons t i t i i ye u n 
a t e n t a d o mani íJes to con t r a la i>az p ú 
blica. 

E n é r g i c a y r a z o n a b l e f«i la a e t i t n d 
a d o p t a d a p o r f>l a l ca lde de M a d r i d en el 

a c t u a l conflicto, y . i w r lo m i s m o , el p ú -

' bl ico en g e n e r a l y la Pi 'ensa íoda d e b e n 
• p o n e r s e al l a d o de la a i í t o r i d a d m u n i c i 

p a l p a r a acaba í ' de u n a vez purr s iem-
])re con los abusos d'"' u n g r e m i o <]ue 

' h a s t a a h o r a ha m e d r a d o po r el a b a n d o 
n o del Conce jo y p o r 1a iudiferen<' ia in -

' c o m p r e n s i b l e d(- los misinos e x p l o t a d o s . 
M u c h o p u e d e n ha^-er l as a u t o r i d a d e s 

en este a s u n t o . m:w, á i)es'U' de ello, n a d a 
práiCtico l legará á cousvgu i r se si este b n e n 

prudilo, i juizás el m á s c a n d i d o de t o d o s ' 
• los de E s p a ñ a , no sabe e j e r c i t a r s u s d e - i 

rechüs de c i u d a d a n í a , aee ] ) t audo c o m o ' ' 
fo rzosanuu i te n e c e s a r i a s l a s mo le s t i a s q u e 
s u r g e n en esta í ndo l e de conflielos y no 

. d o b l e g á n d o s e a n t e los obs l áen los q u e los 
mismos p a n a d e r o s ban de ]U'esentar le . 

P a r a el poi 'vi-nir. n o exis te o t r a so lu-
íc ión que l a q u e t a n a a n l a d a m e i r t e p e r 
s igue el actu>il a l c a l d e de I\ lad)"id: la 
eréac'ión de la l a h o n a social ó m u n i c i p a l 

• r e g u l a d o r a . 
La rea l izae ióu de esta idea la coníe-p-

t u a m o s fa i ' t ib le en la ocas ión p r e s e n t e 
; p o r el iprestisíio del s e ñ o r v i w o n d e de 
: Km y p o r el c r éd i to <fu" h o y t i " n e el 

i A y u n t a m i e n t o de Madr i t i . 
M i e n t r a s el p rovec to se rea l i za . <-l Có

digo p e n a l ,y, l a s O r d e n a n z a s munie i ] )a les 
ap l i c ados j u s t a j u e n t e á los m a í p d n a d o -

: r es del ac tua l conHi<'to <Jp};erán subsa 
n a r las l e n i d a d e s y c o n t e m p h y i o n e s <puí 

. h a s t a a h o r a se l ian l e n i d o ceu ellos, sólo 

, p o r u n m i e d o i n c o m p r e n s i b l e . 
JiO m á s q u e ])odría o c u r r i r nerm q u e 

los p a t r o n o s p a n a d e r o s l l e g a r a n al ex
t r e m o de c e r r a r l as tahonnas; p e r o a n t e 

¡ e s t a resoluc ión , la tranquili-^Jad i)i'ibJica 
T :>] d e r e c h o á v i v i r dí> los c i u d a d a n o s 
i m p o n d r í a n la i n c a n t a e i ó n de los esia-
b lec imieu tos y Ut e l a b o r a c i ó n ^orzo^a d ̂ 1 
p a n . 

A n t e esta reso luc ión . los e o ü n i e t o s q u e 
Tienen c r e a n d o los fab r i ea j i t e s t iu 'mina -

,TÍan, h a s t a q u e o t r a s a u t o r i d a d e s m e n o s 
ej iérgicas c o n s i n t i e r a n de n u e v o los abu -
.sos, 

- A L B E K T O CoRr!Ar> Y L A K R E 

y LOS TEMEX'CL'S IJE ALCÁLVE 

Cou el fia de adopt» •• acuerdos roIacioiia<ki> 
ijou el alza que iia bufrido el pnnao del ]jaii, 
ayer se reunieiee c;) ei de-py< !io del \izc(!ii-
•íie de Eza los lonieiiU'S de alcalde á ]a,s diote 
de la inaíiaua, ¡erijiinaielí) la reunión á lub do^ 
de la larde. 

REFEBESCÍA i>E LA IIEUXION 

El alcalde de Madrid, ^eüor vizconde <le 
Eza, conversó <leí-))nPs i-vín lo'< pei'iedislas, á 
quienes inauií'e-tó lo ^iü'uieiiíc: 

—iComo ustedes lue.i -M^IO, acaban de rc-
•tiniíse los tenieides de alcaide, y (<n la i'e'uiión 
qm.'" lie presidido se ha examinar'o con lodo 
.detcniuiíenlo ei lontlicb) que aho ra -p ro \ ocaii 
los fabricantes de pan con la subida e u ' e l 
precio de este artículo. 

líi Ayuntamiento y la Alcaldía, por tanto, 
earecen do medios pa ra obligar á los panade
ros á dar el pan á un precio. delcrjainado, y 
Jas Oieienanza^s niunicipales mismas declaran 
que es libre la fabrieaeión y íijaeión del p re -
« 0 del pan. 

Hay , desde los t iempos «n. qoB fué alcalde 
el Sr. Sáneh*?. de Toea, ima J iu i ta regulado
ra del precio del p a e , pero no'? eiiüonliamos 
cou <jae esa .Tanta <a.rpfe <ie medios eoereih 
TOS, y sisnáo así los pacaderos piiGi«i d ^ 
ateuífer'a eusniáo oaieran, como han herí o 
eon c? caso presente 

!Tü nos queda o t r i mibión, y así •íe ha p a 
feíntizaíio en la reBrion eeleb ads que -velar 
por !a pureza y pot t i pe.'-o nel pan qm se 
cxpeDifa, y esta fn ción, qiu desde h i ce 
tiempo venimos ejfrciendo, s c á lo qae e^eizi 
IDOS en ade lan ta p a r a qne el i m a l e o no s( a 

lios panaáeros—añadió el Sicalíe—no l'an 
«bradó <KJH eDueieneia. 

Anoche, á las irae^:e, me notifleai'on la subi
da, y yo estimo que este aviciO debió hacérse
me cüij ocho días de antelación. 

El pioblenia del pan sub&isíc en Madrid, 
más que por naíla, por culpa del vecindario, 
pue;-. si <i--le atpriliara á la^ aatoridade*, el 
couUioU) tw'iuiuai'ía. 

Tguoi'o aún la* ruasa-> de esta subida—ter
minó diciendo—; pero creo ipte una de ellas 
e^ el eonlialo del traba.jo que se halla en ci 
(iobittruo eiCI, y q4ie le» pat ronos panaileros 
dele»tan. 

EN LAS CABLEES 

l í i pfiblíco eat l as panaí lerfas . Abusos . 

j^a -sorpresa desasn'aiu'i.bibVima que ayer 
sufi íó el público de Madrid fué enorme. 

iSm ))rtvio-ai i^o *=" encontió eon «pie ha
bía subido el jii;en() j 'el pan , y -se enteró de la 
fíUhida cuando al entnar en las panaderías 
halló en kiear ^i-^ihle un cavtelito inq-'reso que 
deu 'a : 

" P a n candeal : Kilo, 48 eéidiioos. 
Iñem id . : Pieza de .500 gi-amos, 2-5 cénti

mos. 
ildem id. : Piezas de líOü ídem. 32 céntimos. 
Piezas (de franeé^ y de Viena. á 12 céuti-

nin^." 
Pero no fué e.'ílo sólo, sino 

¡Señores 'íínürHzit, Lavíu, Bélestá, Sarigi'o,-! 
t l e rcd ia y Carvaja l , ' Piinéntel, P Í ^ Ü . Casti
llo Olivavíji, B ^ o . Caeu), Mart ínez P a r a » , 
G. ('•HStejóa, (jordétj.. Borbolla, Gaiiúca- y 
Saárez Guanes, Jja Ceédá,, Boseh, •'Colón, Mi
randa, "Ramontt, Obtmctma, P. TTíaz, P . Gu
tierre, , Rodríga«z P o i i ^ i , . ¿'iiaamíHite, Alar-
cóti, P . G^erar¿ y I>ap>iaa. 

rSSJAS 

Maüaaa , eu ^ tor3se!i»íttef"*>a2Íssisrde.E^anari"ha-
T'án á dieha ejn¿iaJl.la.-.faaiiilia--f.e D , Antonio 
Maura. 

—K.'-.m motivo de sn noíii})ri«ni<niio-de m-
LÍ-tri) pie,iiipotencia;T.o d ; ]>riajera cla~(, está 
rfcJ!>ieirdo iruieiías feíicitaxáoue.s el secreíario 
parti'.íiilar de tí. M. el Rey, 1). Einilio 3'ía:ía 
do. Ton es. 

— n marqiTÓs de la Miiia.=dft.sigiiad<i po r Su 
Majestad el .Rey p a r a iiapouer al Soberano 
bidga el collar d« la. insigue Qrd^n liel Toi.«órt 
de (Vo. ha nian-bado á, Priii-ecas fon objeto 
de cunvijrj- .sii Tuisióu. 

—E! embajador de E.«írafía ea Borlín. señor 
Polo de Bernabé, ha. pa.^ado ana l>Teve te.'iipo-
rada en el castillo J e lo.s nuqufts de Tiacben-
beríí. Príncipes de ITatüfehlt, -íai la Silesia 
pi'nsiana. 

D E m C A N T E R A 

L OBSCURANTISMO 
Comentario de m día. 

sufrió Ja .4-orpresa también de (pie eu muchas 
expendedurías le halía cada pa.neeillo por me
dio céntimo más lie lo anunciado. 

Mos explicaiemo!~. .El paueeillo costaba 12 
cénlinjos, ]iero como luego resultaba que el 
._ anadero iw tenía céntimos p a r a la devolu-
lión, iK>i cada dos panecillos cobraba 25 oén-
íimoí en vez de 21 que era lo que correspon
día. 

Como el h i jo pródigo, ai cabo de d i l a tada 
ausencia, t o r n a '"Curro V a r g a s " á sus -cuar. 
t i l las, á su mesa d« t r aba jo , á esfte vivir in -

|ae el público [ tenso con el corazón y l a cabeza. 

Lías car iSosas salutacion-es de los «aataa-
r a d a s y ©I detenido examen de n u e s t r a n u e . 
va res ideneia periodíst ica, t i enen u a epí
logo obl igado. 

Unos minu tos de , reeogimienio , d-fv i i r t ro . 
versión, y una p r e g u n t a " i a m e n t e " : 

—¿.De tiué voy á escr ibi r? 
La ac tua l idad simplifi 'cadlshna en estos 

—Mañana os daré los céntimos—decía el 1 momen tos se es fuma l amen tab i emen te en 
paiiaJbiu á h)^ elieníes—, ipie ahora no tengo, j lo vu lgar y e n lo moiiótoiM. Son t e m a s pu-

( ¡aro es ; ludo cato dio lugar á no pocos in-
cideuíes. 

jVIgunos compradores, conocedores de sus 
derLchí--, obl i íarou á la expendeduría á ]iesar 
el pan, y eu la calle de I lermoti l la , por ejem
plo, donJe el icveso fné constante, al paneci
llo que mcHos le fal taban 10 gra;uos, os decir, 
(pre la subida pa a el })au"cillu falto de poso 
re.-ulíaba ser de tres céntiaios y medio. 

Y uuichob panecillos le los vendidos ayer 
no lltval>an el tello de la easa que lo fabricó. 

P .-pues de cono'idos Kilos detalle-í, á na^'ác 
txti'añai'á f(ue ale:unas tahonas tuvieran <|ue 
c>lar cusiodiadao ayer i)Or fuerzas de Re

l i a n .^alido 
i'aid, do35H i 

doña Ol-^n U 
d e - a \iai]>\ . 

VIAJES 

de esta corle: Pai'a San Ba-
ctra Eedonda^: p e r a Bia^-rüz, 

.Jencquel; para Avila, la con-
e (.'recente y sus hija--; para 

^'akMicia. el njarquc- de TÜ-O=; pare San He-
ba'ti-ín, •'oña SajiJ^ario Pé 'ez raba l le ro y don 
Salva-bir F e . r e r Oalboie; pa i a Sfvilla. los 
•-"ñore^ de Parhu lc ; pa ia Mireiiore-, P . J i ; -
lio Di-m^ula: p.-jra (tuipúzcoa, D. Aneut-to 
Pc ro ' uudo ; paia Córdoba, I). Rafael Agui-
r n ' : para -u palacdo de San Saluni iuo (Fe
n o l ) , los duque» de la ' '(ijujui-ta; pa ia 7JÍ>-
rau/., ]u '̂ duijueh de la \ 'ea 'a: para su palacio 
le Hoyuelo^ {ScgoTÍa), lo^ condes de Pedi-

11o; pa ra Kei'rol, la sefioia viuda de Garin y su 
hijo 1). A l ' u r o : ,eara Poruie'o, hw .-pñore-, 
de Pére-í 
-•('ñora ut» 

Maeii in: pst-a 
Zaldo (1). Yi< 

San 
"nte) 

Salia?tiáu. la 
hijos: 

rament-e in fo rmat ivos , que no admi ten una 
or la l i t e ra r ia , por i iumilde y senicilla que 
ésta sea . . . 

Al azar , t rop iezo .con es ta epígrafe , e n 
las co lumnas de u n d i a r i o : " E n la A c a d e . 
mía de la Historia.—-^Distribución . de los 
premios á, la v i r tud y a l t a l e n t o " . Un nom
bre fija y det iene mi a tenc ión: el del p a d r e 
fra.y Tor ib io Minguel la y Arnedo , a u t o r de 
la obra en t r e s .gruescs vo lúmenes "His to 
r ia de la dióeesis de Sigüenza" . A este sabio 
P r e l a d o as igna la Academia '"el premio al 
T a l e n t o " , fundación d© D. F e r m í n Caba
llero. 

IJOS "obscu ran t i s t a s " , los '"enemigos sis-
1 t emát icos d e la cu l tu ra y del e s t u d i o " las 
gas tan a s í . . . P e r o aún hay o t r o "ana l fabe
t o " con so tana á- quien la Academia d e la 
His tor ia hace Justicia. 

Es éste un benemér i to hijo de San Igna
cio, es e l p a d r e Pablo Fe rnández , de la 
Compañía de Jesús . 

El p r emio á las obras his tór ico-ainer lca-
nas que fundó el duque de. Louba t , se lo h a 
llevado el estudioso jesu í ta eon su obra '"Or
ganización social de las doct r inas g u a r a 
níes de la iCompañía d e J e s ú s " . 

¿Qué d i r án á esto los ro-aatenedores de 
la leyenda, por a o decir de l a m e n t i r a "obs
c u r a n t i s t a " ? 

Los hechos ap l a s t a ron s iempre al char la 
t a n i s m o y á la retór ica, mejor ó peor ves
t ida. 

Y una serie inacabable de casos eomo los 
que e l cronis ta hubo d© ano ta r en es ta cro-
niqueja , p rueban que el nivel cu l tu ra l de 

fie ,1a vida *conéiuiea y jurídica, vecindad de 
tes' granáesi eeatros buisát i les y bancarios y 
•vfokarteii y regular idad de sus presupuestos-I 
IJflra lanzar al mercado miles y millones le 
deúida que es áAddameuíe-rectigida jwr los más 
tí-miáosi í-apitAÜstas, en tan to que el pequeño, 
M.u»ieij)io ru-ral se encuentra t an alejado y 
deseoBiífetJor d e este ambiente y mecanismo, 
qae n». isciede sacar á su aihniuisti:a.x;ión, ho-

jnoraJíiffidad y. crédito, el valor que reaiciente 
Éiesiai. 

'I>6 aíií la necesidad ur.ffente de faci l i tar-ei 
uso d«í crédito á los pequeños Mtmieipio.-> pa
ra qne puedan atende'" á - las obras de utili
dad péblica, conversión de antiguas de-náas 
y -efédito agrar io . 

Esas mn las consiierariones Cjue han acon
sejado á la MaaüO'urmidad la ereaíáón de la 
Caja de Crédito (,'omunal. encargada d e ad
ministrar el capital que ha de facilitar en 
crédito £ los Mimicíruos de Cataluña. 

Esfc? eapi íal lo conelítuye la Mancomuni
dad con el producto d» '20.00*) títulos d.e 500 
pesetas que crea cou la ratiflí ación de las Di-
•p'ntañ(H3es, ia ai^jobaciÓHi del Gobierno y la 
eseníiSn .f'e stib,T»sta. Diel'os títulos devenga
r á n e l 4 y medio por 100 de interés y serán 
amorSzables en sesenta años, d í sde 1920. E l 
emp'Pfeíito tendrá la ga ian t ía de todos los in
gresos y Idenes de te, Maneoiaunidad y la sub-
sícliaiia de ¡as cuatro Diputaciones catalanas 
y toJo el activo de i?. Pa ja . 

La Pa ja ai">!icai-á dicho capital á otorgar 
préstamos <on las 'debidas garant ías á los 
Ayuníamia i íos de Cataluña solventes y bien 
acfaiiniftrados <tue ao estéu al descubierto con 
el Estado, la Diputación y la Mancomimidad 
y desafinen su iaiporte á obras ó gastos de ser
vicio piíblico ¿p, carácticr ffinnieipal y de 
manifiesta utilidad. Una quin ta -parte po
drá des t ina ' í í á la coaversiópi de deudas! mu-
nieipales cou garant ías . También una décima 
pa r t e podrá destinarse, previo acuerdo, á ope-
raeiones de crédito agTÍcoIa. 

L a Mancomunidad consignará anualmente 
en sn presupuesto de gastos los créditos ne
cesarios i>aia pagar los intereses y la araor-
tizaeJón de la par te de eai'rréstito emitida ó 
que haya de emitirse dentro del año de l a 
visfen-eia del presn-pnesto, y en el de ins-resos 
las Hifenias par t idas , que serán abonadas t r i -
mest.ralmeute p o r la Ca.,)a á l a Mancomuni
dad!. 

I A (^ministrará la Caja un Co-mité de adtaii-
uistr-áeión, en el cual t endrán mayor ía las 
perdonas cora|yefeentes no investidas del car
go-¿e <liputar!o provincial y un Comité .direc
tivo, en el que tendrán mayoría los diputados 
proviiuiales. u n o y otro serán presididos po r 
ei pi'csidente de la Man-comunidad. í l l Comité 
administrativo estudiará y ju 'opoudrá las 
o p e r a c i ó n » y el aireetivo las acordará ó r e 
chazará. 

Los C(.imitSs serán designados por el Con
sejo d-c- la Mancomunidad, cuyo presidente 
t endrá el earácter de representante legal de 
la Caja, 

t M. DÉ BOPABUH, Y EOMAKA. 

.QS ABCttlOOqeES KREDEBO.^, 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

£E primer atentado. Ei Archiduque y so 
espasa acuden á una recepcSén en el 

Ayuntamiento de Sai-ajgyo. Una 
iioRiba. Las Reales personas 

Hssas. Varios heridos. 

para Portu«ale(e, 1 >. duau Ti)niáj de Gau- ! ios reaccionar ios y su honda preparac ión 
darla'-, y ])a"-a Kiarril ' ; , lo- «¡cñores de La^'-a . ¡ para las t a r ea s educat ivas , especulat ivas é 

l i a n I t r s 'a io : !)p rearcio de la peregri-1 in re s t igadoras , suele ser bas tan te más al to 

Toda la correspondencia a«e se envíe 
á EL DEBUTE, deberá dirktrse á la 
calle del Desengaño, número 12, don
de han quedado instaladas las ofici
nas de Redacción y Administración. 

E..EfiRINÁC!ÓN Á ÁVILA 

La Adoración Nocturna. 

nación n i nn'i-a 
TcrranovH \ >ns 
de Canqiomaiies. 

Sania. Ia du<|uefa virula de 
hi jas, y de Her ida , el conde 

-V.l T.-LLiriO 

oda feliciáail ha dado 4 lu^ una her-'Con 
nio.-.a mña la teñora d<. 1 laveúia . 

PÉSAME 
(^in niolivo del fallecimiento -le .--u hijo 

tlaviei", e-'táu reidbieudo numerosas mauífes-
tacioue.-5 de pé.same los condes d-f Casa- i lon-
lah"o. 

C-nau- á ellas la nuestra, uiny sentida. 

'PET/CIOS DE 2LAX0 ' 
J 'ara P . T''raucÍBC0 Ütrilla ha ,sido pe-

di<la la nia.uo -ih' la niaiques-'ita de Peraleja, 
hija de la marqueta vinla de ['craleja. 

BODAS 
En la parroipria de la Concepción se ha 

celebrado la boda de la distinguida señorita 
Ana JJontojo y Miéndez de San Ju l ián cou 
d ])roieMU" de la Escuela de Ingenieros de 
"Minas, T). Kainón Pérez de Muñoz v Pa 
dilla. 

lícu.lijo la unión el cura párroco 1). Eusta-
ijnid Xielo. 

l^ueron padrinos, la madre de la novia y 
el padre de! novio: y actuaron como testigos 
el nianpuV de üouzále!í Castejóu; los herma-
jKis de la novia, e1 altere/, do Uiuio J). Cbaldo 
y el abogado I). lí.onjualdo; D. Antonio Mon-
idjo, 1). Alejandro Padilla, D. l í amón -de Cár
denas. D. l íafael Cordón" de Wardhouse y 
n . Josó M. di San Jul ián. 

GRATA. VISITA 
Hemos tenido el gusto de recibir en esta 

Kedaeción la gra ta visita del ilustre pedago
go oiuvbeuse 1).-Manuel -Siuret; del director 
de (h-a et Labora, -de Sevilla, y del adminis
t rador -de El Correo de Aiulalucía, I ) . Anto-
jiio Otero, , y. redactor del mismo periódico, 
1'.). Eírrique .Feria, ctue lian estatlo en Madrid 
con la pcrcffrinaeión sevillana que hov mar-
chi % AMla, \-lba de l o i i m s \ Salamanca 

i9 ) \ PEDRO 1 "? IV P {BLO 

Mo\, íe*-li idad d los \posloles San 
l \ d i o \ S in Pablo i i k b i a u sus días la se-
noi i e L á / a i o Cald iu io \ \\ s iñoia Muda 
dt Mo daño 

Duques dî  So tnmi \o i \ "\ i r lona 
^i^<fUsc- di l i R o n i u q Son>etuclos I l a i o 

J o t a ( a s a M dnd ( l u w , \ l aa i i di ( h t s . 
Allí m a n s a di Vs(nr as \ l'i d V \ a n t o u i 
Ib t 

< oüd<s de A jila I dr F'-bn 'sc¡)ui\i la, Ca 
d » u i \ h u o < o \ i i V'bi\ ^ A l i l i f~ 

P i i o u i s df \ U a i \ ! icch, j 

en la obscur idad vo lun ta r ia que los humi l 
des buscan. qTi-e todo el contenido cerebra l 
de es^s " l u m b r e v a s " sec tar ias , donde ©1 
bombo m u t u o y el -exhibicionismo disfra . 

¡ zan á muchos asnos de Mer l incs . . . 
I ¡ ¥ qué regoicijante- ser ia hacer la l is ta! 

Aunctue después de todo, los conocemos, 
pese á la care ta , ¿verdad, lector q u e r i d o ? . . . 

OURRO VARGAS 

immim m mmi ii mi 
EN 

"EL DEBATE" 
Mañana .30, como último día dd nitn 

tic Junio, cspcviahncíüt, vu-nsagra-do al 
ciülo díl Hagrado Coraióv^ eitlru-nizare
mos <íí nufiiilra casa el Bdfic-v (•orazóa. 

Tw la mmmnu, á las ocho y nicdisa, se 
cdrbrará eu la iglesia de los Luis-es uiM 
2íisa de Com.nnión, á la- quc'-asklirán la 
Asociación Caíólico Xacianal de Jóvenes 
Propagatidisias. /«• Redacción, Consejo 
de Administración y accionislas de l íL 
D K B A T B . 

For la tarde, á las siete, ev los salones 
del periódico, el señor cur(^ párroco de 
Sav Jlarlín, 1). Isaías López, después de 

\ bendecir micslra mteva casa, h-ará la so
lemne Enironizííción- en- ella del Sagrado 
Corazón. • • • ' ^- - -•-

lAlliil 
gaja de Creéito gomtmal. 

"Es un hecho lamentable que eu tan to las" 
ananaes u ibes obtieu-o^n íacilmentc, usando j 
aun abasando del c ie l i to publi io j , andes su 
ma^ con 'o lo su ga ian t i a ] eisoual los peque 
nos A-̂  untamientos, no obstante j)odei o t rc 
ir I ton sus maresos \ paíTmionio gas-antias 
n a l e s ^, ooi tan to , s*i d i m o s del uso limita 
(lo del fiedito no eniULi^^tii arener.aluiente 
s i lo tangida les ¡x^qucí as con inte 'és u -u ia 

I lio j sm lacional aiooi t i /ec^n 
i Lsa diJeicn-cia i i ipista es •debida á qu^, las 
i-,ian Ci, ciudades hallan touo -.e-neio d(. i a 
'cdula les i»n e) majo i piOfreso é inlen-idad ' e« síiandisnno. 

Conforme anunciábamos ayer, salió en tren 
especial p a r a Avila ia Adoi ación Xocta rna Es
pañola y la Adoración Diurna de Señoras. 

Aunque la hora fija-da previamente p a r a 
la salida era la de ¡as ti-es, desde mucho tiem
po antes -estaba la estación uel Nor te reple
ta de ijieregrinos y de mi público numerosísi
mo que á despedÍLles acudía, lamentando las 
causas que les impedían acompañarles hasta 
Avila. 

.Tarea ímproba sería d a r n i una pequeña 
indicación de nombres de los señores que com
ponían la peiegrinaeión, pudiendo sólo afir
mar epie serían unos 500, y que en ellos es
taban representa cas todas las clases sociales, 
desde la más linajuda nobleza hasta el hu
milde obiero. 

Al frente, y cuidando de los peregrinos, 
mar thaba el señor ^presidente de la Adoración 
Xoctuina E.spañola, D. iL'uis Pando . 

Formando par te de la peregrinación iban 
también nnmeroías seño-as -ce la Adoración 
Diurna, con su pre&identa, la señora mar
quesa de Albaserrada. 

Imposible se;ía describir el religioso en-
tusiasTBo de que estaban poseídos los peregri -
no,s; mas de él se daján cuenta todos los que, 
como ellos, sientan un g ran feri'Or por l a 
•Santa Doctora, que tanto ennobleció y honró 
el idioma hispano. 

A las t res y siete niiiintos de la ta rde par t ió 
el tren es,"jecial, conduciendo á la peregrina
ción, íjue fué entu»iá»tieameute desjredida por 
el público. 

Algunos pesegrinos mareharon 'eu ' t renes sn-
ceajvos. 

E n resiunen: la Adoración Nocturna Espa 
ñola y la Diurna de Señoras dio ay*r eon el 
aí-io <)ue relatamos nueva y ,g r and iosa mani
festación de fe eaióHca. 

r o n TEUEOKAFO • " 

L>i.EG.%J>A A AVEL-A 

A V I L A 28. 

La pei'effrinacíón de las Adoraciones Noc
tu rna y Diurna, que salieron de Madrid esta 
tarde , ban llegado á esta estación en t ren 
especial á las siete. 

La población dispensó á los peregrinos un-
entusiasta recibimiento. 

Estos organizaron inmediatamente unai 
brillantísima procesión que, par t iendo de la 
estación, llegó hasta la iglesia de la. Santa, 
tomando par te en ella 35 banderas y estan
dar tes de diferentes secciones. 

Duian te (1 tia-verlo, en*"ouaion los perie-
411 moa SI Himno i el Eucrus t i co . 

111 .,entio inmenso p i t s e iu io el paso -de l a 
)uocc-ion po las calltfc de l i ciudad, siendo 
-íi lijsima la iaq3iesióu que piodujo en esÍMS 
habd in t e s ^ ' , '; 

1 sfa l i íadiuaada, á l i s t ies celebrarS-ns-
uua Misa "̂  Comunión ge i e i a l 

Seguidamente o í s a n i / a i á n una procesión 
con el Santísimo que después de , recorrer 
las iDimci, ales calles, se det<ndii en el pa,-
- o del K i s t o dai do la benduión" á los 
campos . - , 

E l entusicMiio que ic iua e i la pob.Iación 

i S A R A J E V O 28. 
P a r a hoy, por la mañana , estaba aniia-

ciada una recepción en el Municipio de esta 
•ciudad, en honor del Archiduque Praneisco 
Fernando , heredero del Trono de Austr ia , y 
de su esposa, la Archiduquesa Sofía. 

Desde las pr imeras horas del día, un in
menso gentío esperaba en las .cal les y rodea
ba el edificio del Ayuntamiento, deseoso -d-e 
aclamar á los Archiduques cuando éstos lle
gasen al lugar de la recepción. 

El espectáculo que el público producía e ra 
animadísimo. 

La expectación po r ver á los P r í n t í p e s y 
presenciar su ent rada en ei AyaiutamientOj 
enorme. 

De pronto , un murmullo sostenido, anrm-
'ció la llegada del automóvil que conducía 
á los "Archiduques. 

Efectivamente, á lo lejos divisábase l a co
mitiva, que se accírcaba. E l ca.rruaje que 
marchaba á la c ^ e x a e r a el d e los AccHda-
ques. Seguíanle los demás, en que iban las 
personas del acompañamiento. 

Cuando el carru-.ije l legaba á l as inme
diaciones del Ayuntamiento , un individuo se 
abrió paso violenta y ráp idamente entre la 
mueJiedumbre, j ' , aicereándose al autamóvil 
de los Príncipes p o r el l a d o de la derecha, 
]a.nzó cont ra sus oeupantes un- objeto gran
de y pesado. 

Todo el público qae se dio « l e n t a del he
cho pror rumpió en exclamaciones de ter ror , 
porque en seguida &e vio que el objeto arro
j a d o era u n a bomba explosiva. L a co-nfusión 
que áe produjo , aun sin estallar el objeto 
lanzado, fué enorme. 

E l Archiduque, dando muestras de u n a 
gran serenidad y perfectamente enterado de 
la acción del desconocido, de la que no per
dió un solo detalle, al ver la bomba, que iba 
hacia él y .su esposa, levantóse precipi tada
mente de su asiento, cubriendo eon su cuer
po el de l a Archiduquesa, y dando con su 
bi-azo derecho un golpe al explosivo, le des-
•̂ dó y le hizo caer al suelo y hacia a t rás . 

L a bomba, al tocar el piso, hizo explo
sión,,. ae!irrieii'dD_-^«aio. debajo„del_ eaclie que 
seguía al de los Pr íncipes , y ea el cual iban 
los ayudantes. A l ocurrir la explosión, fue
ron heridas algtmEs personas. 

E l gentío inició un movimiento de dis
persión. 

L a Arc'hiduquess- mo.straba en su rost ro 
sig"nos de un profundo ter ror . E l Arebidu- j 
que, de pie en el coobe, dirigía la pa lab ra 
al público, tranquilizándole y esforzándose • 
por hacerle comprender que no había ocn- ^ 
r r ido nada grave. 

Des;:ués de algunos instantes de pánico, el 
pueblo reaccionó y rodeó el carruaje de los 
¡Archiduques, tr ibutándoles una entusiasta 
ovación. Los Archiducíues, sonrientes, salu
daban. Ambos esposos estaban visiblemen
te conmovidos ante las muestras de cariño 
de la muchedumbre. 

De los ayudantes del Pr íncipe, dos esta
ban heridos. Estas eran los Sres. Boosval-
dic.h y Merizzi. Las heridas e ran de poca 
importancia. E n el público hubo otros siete 
heridos, casi todos graves. 

Los agentes de Policía, los oflciaies que 
resultaron ilesos y algunas personas del pú
blico que se hallaban inmediatas al agresor, 
detuvieron á éste, abalanzándose á é], si'-
piérdida de momento. 

E l autor del atentado, es un obrero t ipó-
gi'afo llamado Knbrino'i'ic. na tn ra l de Tre-
binje. La multi tud quiso lyncliarle, costando 
á la Policía g ran t raba jo evitar que esto 
ocurriera. 

Pasado et sobresalto á que el hecho •dio 
lugar , la comitiva reorganizóse y siguió h a - i 
cía el Ayuntamiento. 

bas de cariño hacia estos y-«de p r o f e t a s cojw-
t r a el acto cometido. 

E l Archiduque Eraireisco Feriraufio, «onmo-, 
vido ante las demostraciones del pueblo, o r 
denó á la Policía que i>ermitiera al público 
aproximar.se á él y á su esposadla Arediido-
quesa Sofía. 

S in t r aba n inguna que lo impidiera , e l 
público acercóse al ear rua je de tes Príneii>es,: 
e o r i n movimiento de loco enÉHsiasmo. 

Los Archiduques swiTeíanfy eanaMabaii>,fra-, 
ses con los más inmediatos. 

La Archiduquesa lloraba ea-t«meeida. ' / 
Entonces , utilizando la facil idad qii-e la OP-, 

den del Archiduque permit ía , un individuo j a -
ven avanzó hacia el eo«he, y t an iápidamen.tB, 
que nadie pudo evitarlo, levantó d- brazo ar
ruado con una pistola de repetiei&i, que co -* 
locó á m a y poca distancia de los-Pr íncipes , y 
disparó el a rma cinco veees, p a n e r o «ontra el 
Archiduque y luego contra la Archiduquesa. * 

Las p'ersonas qae es taban inmediatas &%, 
agresor, se a r ro ja ren sobre éste y le sujeta
ron, desviando el braz-j de la direeeión del ea-
ri-uaje, pues inteiitalaa seg-uir d isparando. Ne i 
obstante lo ráp ido de la acción d e dichas p€i%. 
sonas, el agresor, con una v e r t ^ i n o s a rapife;,-. 
tuvo t iempo p a r a d isparar cin-co cápsulas. 

E l mati"imonio había quedado en---el coeS^ ' 
inmóvil y cubierto de sangre. 

Los ajmdantes del Pr íncipe se preeó>3aroa,^ 
á d«f ender á los agredidos y á -soeorrestes. 

P ron to se vio que l a Areitódugnesa iesáítsmii'. 
balazo ea el e s tomaga Sn.esposoy-otroeii-. .*! ' 
cuello. Jj 

Inmediatamente-Tos heri®>s ft ieren-eenáuei-j 
dos a l Konac (Palacio Real) , donde»jeo3i l a i t r - , 
geneia necesaria, k s prodigaron los -rasílaiáo»! 
propios del caso. Todo fué iiíútiL Las fesáoires 
sufridas eran de ta l grav«Jad, qa© - ambos-«óa* 
yuges fallecían á los pocos-minutes. 

É l autor del a tentado faé p:peso -warediaí»* 
mente. Cuando la Policía se hizo eas^ de í\ 
la muchedumbre le l iabía golpeado-«O-H fur ia . 
Si hubiese ta rdado u-a minuto más^^en ser p ro j 
tcgido, seguramente hubiera sido muer to 4 
golpes. 

E s un estudiante, Pr incip-de la-^Jaratoff, da 
diez y nueve años de edad. A-sistía sd úl t ima 
curso ¿e l Liceo. E s na tura l de Grabovo. 

La resepiRn. 
- ' " • S A B A J E V O 28. 

AI tenerse noticia, 'en el Ayan tamien to del 
atentado cometido, el Mtini-eipio pensó en 
suspender la recepción p repa rada , y así lo< 
manifestó á las Reales personas cuando los 
miembros de la Municipalidad las recibie
ron en la pue r t a pr ineipal del edificio. . 

E l Arebiduque opúsose terminantemente,, 
alegando que el s.ueeso, además de ser cosa 
y a pasada , había carecido en absoluto de 
importan^cia. y no había, p o r lo tanto , razón, 
a lguna que justificase la variación del p ro 
grama. Tampoco c^uería el Archiduque con
t r ibui r á- que la a larma se reprodujera , al 
tenerse noticia de la noticia de • la sus-nen-

(íSiÓU. 

El acto p repa rado por el Municipio s&\ 
[-••celebró, pues, con la mayor brillantez. 

Duran te el mismo, las autoridades que á 
él asistían y las demá* personas, felicitaron 
calurosamente á los Príncipes, por haber re 
sultado ilesos de la bru ta l agresión. 

Terminada la recepción, los Archiduques, 
enmedío -de-una delirante ovación, salieron 
del edifleio y montaron de nuevo eíi el auto
móvil, p a r a regresar á su residencia.^ 

El ' púfelico, que esperaba ansioso la salida, 
OiClamó enfcusiasiaado á los Príncipes . 

Estos no cesaban- ea sus manifestaciones-de 
grat i tud; 

Más detalles de! saigríeoto hecho. Dedaran 
¡ ^ críininaies. Hallazgo de oira bonéa. 

. -« . - ,» . - ,«_. - . -^ . S A R A J E V O m " 

No obstaote baber dirigido P r ine ip «1 pñi 
inev d ispaío contra el Archiduque, el proyec
til alcanzó á la Archiduquesa, peneteáüdole-en 
el abdomen y causándole una b e í ü a mortal,*" 
cuyo pr imer efecto fué el desmayo de la "víc-. 
t ima, que cayó pesadamente sobra l a s rodil las 
dé su esposo. ' 

El segundo disparo dio al ArcHiíuque ea 
el cuello, seccionándole la carótida y p r o ^ -
ciendo abundantísiina hemorragia. También-id 
Pr íncipe perdió el conocimiento al ser herido. 

Los demás disparos atravesaron las pare--
des del automóvil, sin hacer blanco en las per-. 
sonas. "^ 

Los do* criminales han prestado su p r imera 
declaración., Kabrinc-vic ha manifestado teneü 
veintiún años de edad. Dijo que la bomba q u e 
arrojó le había sido proporcionada po r u a 
anai-quista cuyo nombre ignora, y dd-cual'SÓ» 
lo sabe que reside en Belgrado. 

E n dieha capital ha b e A o también aígunog 
«studios el otro detenido, Pr ineip . Este, a l de* 

¡-clarar, ha diebo que no tenía cómplice alguno, 
y que el acto que realizó obedecía sólo á su 
deseo do m a t a r á una personalidad cualquiera» 
Sus opiniones son naeionalistas. 

Ambos cs t in eonstaritemente .vigilados, con 
centinelas de vista. 

En un sitio inmediato al en que se-comefi3 
ei alentado segundo, ha sido hallada una bon* 
ba cargada sin estallar. Créese que fué aban
donada allí por algún eómplice de los agre-. 
«ores y qne e-=taría dispuesta p a r a el caso da"' 
que fallasen los dos atentados- cometidos. 

El anciano imperador de Austria, Hora. 
La Hnpreilin en el Imperio. 

. . . . -• TIBNA 28. V, 
H a sido enterado ^ I Emperador del borribíai. 

suceso de Sarajevo. 
Al escuchar las noticias que del su-eeso iban 

llegando, no pudo repr imir un movimiento da 
'hcrroT y lloró amargamente du ran t e largnísi-
,m» ra to . Las personas que le rodeaban proeu-
r a b a n inútilmente consolarlo en su t remenda 
aflieeión. 

Con voz entrecortada, exclamaba: " ¡ H o r r a - : 
rosó! ¡Hor ro ro so ! " 

Cuando la excitación nerviosa- de qae e r * 
presa, se ("almo .algo, dijo.; 

—Cuando yo muera, nadie podrá decir qixs 
|<wi mi ' vida no han abundado los dolores. 

En esta capital re ina una consternación in-*̂  
descriptible, que corre pare jas con las noticias 
que se reciben de todo el terr i torio austríaco. 

La protes ta pública es unánime, pues los 
difuntos Archiduques gozaban de la general 
consideración r e su pueblo y eran epieridísi-
•mos por todas las clases sociale-s. 

L a sueesión de los dos atentados j;- alg'ún 
o!ro detalle, dan la im.presión, casi la seguri-
'dad, de (¡ue aquellos obedecieron á un complot, 
perfectamente meditado. 

Coméntase -con profunda tristeza, que el p ro 
pio Arohiducpie Pranoiseo Fernando contribu
yó, Uenü de buena fe, á ser muerto, cuando á 
su instancia se consintió al pueblo aproximars3> 
ai automóvil y .rodearle. 

¿Se oonooían ios priipásitos umimhsl 

• ' • • ' • : V I E N A 28. , 

E i ministro de Servia en esta capital avisó 

La segunda agresién. Cinco tiras. Muerto 
de los Archiduques. Oetenclán del 

agresor, indignación popular. 

-- S A R A J E V O 28. 

Al salir los 'Pr íncipes de la recepción mum-
.eipal,. el-gentío e ra ,mayor qne en..«l momento 
de la ida, pues la ,noticia del primBr a tentadoJ 
había cireulado rápidamente p a r la áiidíad, 
y d a , ansi^edad pública hsbía-aumentado. I K I E L 28. 

La Policía esforzábase por:conSiener á l a i n a - ! ' A l enterarse el Em-perador d e la noticia del 
chednmbre, - í^ue pretendía ver de cerca á los I a tentado de Sarajevo mandó sus-pender en el 
PfíHcip'es y no cesaba.en sus entusiastas ae!a- |ae to las regatas^ en las que tomaba pa r te per-
macióiies. E l gen,tío .avanzaba eu&'gieamemtefsonalmeníe. : " • - - -
jiacia Ibs'eariTiajes, preteiidiendo i-ctlearios, en.I Miaña,na .saklriá la familia Imper ia l para 

i r a deseó-ele dar á los Arebiduciii-es vivas p r a e - j W i J d ' e P a r k . ,. , ' ~ ' ' -

oficialmente pocos días ha al Gobierno aus 
tríaco que la Pol ic ía ,de Servia tenía noticia 

f do que se prepara i ía un atentado contra un 
elevadísimo personaje. / ' . , 

Fiesta suspendida. 
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La Rotíeia eflciai de !os asesinatos. 

V I E N A 28. 
La Gaceta de Viena, en luia eflieiíSn espe

cial, orlada de negro, Cümiuiiea oñcialmeate 
la noticáa de la muerte de los Arehidoques ea 
Sarajevo. 

• Dteáica luego á las ríet imas éel aténlado 
nn conmovidísinio aj'tículo do fondo, reeot'-
•dando las acláiBaciones con que fueron reci
bidos en Bosnia Don J'\'aneisco F e m a n d o y 
su esposa, al dirigiise aquél á Sarajevo pa ra 
ponerse al frente de las t ropas . 

Otras notieias. 
A poeo de .recibirse la noticia del atentado 

de Sarajevo sacaban á la calle todos los gran-
dtís rotativos edieion^rí especiales, cundiendo 
con rapide?; la infausta nueva. 

3,..os trenes vuelven aliarrotados de viaje
ros. Casi todo» los teatros y cafés están eerra-
.dos en señal de duelo. I^i consteríiaeión es 

' • general. 
Coinciden los coTYientario.s que se haeen por 

fx>das partes en que nada bacía prever el ho
rroroso suceso ocurrido lioy en Sarajevo, por 
cuanto el Arohidutfuo y su esjjosa gozaban de 
generales sim.patía.s. 

El sentimiento dominante es de compasión 
• hacia Fra.ncisco .Tose, pues {Tarta .su avanzada 
edad hay temores de que no pueda resistir 
tan fuerte golpe. 

Desde hace más de un mes se advertía en 
esta población un movimiento s-ervófilo. Ke-
cientemente los alumnos de un Liceo ataca-

. •• ron á varios profesores, conocidos por . sus 
: ideas sefvófoifeas, salvándose éstos del peligro 
que corrían de -ser de lieclio, merced á la in-

. tenvención de la Policía, que logró arrancar
los de la,s manos de sus discípulos. 

En atención & los compromisos contraídos 
con aviadores extraujero*?, continúan, apegar 

;del asesinato.de los Archiduques, las ¿jiTiefeas 
de aTiación. 

La Poiicía ha practicado un reconocimien
to en el domicilio de Pr incip , encontrando 
varia* bomtoas y al^Mia* canti-tladíis en metáli-

->co. E l ciiEtinal ha, declarado <jue estfts bom
bas teníalas p reparadas p a r a en el caso no 

'.' hicieran blaiífío lo.s t iros que disparó contra 
¡ el Arc'hidrKjue heredero. 

La.s antoridadeíí austriswías han declarado 
' qiie debiendo tardarse tres días en recibirse 

• los • cadáveres de los Archiduques en Viena, el 
. • «ntierro de éstas no se efectuará hasta el 9 

del p rós imo mes d e Jul io . 

El pésame de Pío X. 
• ' • R O M A 28. 

Al tener el Santo Padre notieia»del atentado 
(fae ha « u s a d o la muerte de los Archiduques 

^,'Franeisco F e m a n d o y Sofía, ha,-manifestado 
5 gran pena. 

- ' Inmediatamente ha telegt'afiado al Empera - , 
• i SoT Francisco José, dándole el pésame y expre-
-'i,sándole su horror ante el crimen realizado. 

E l Cardenal secretario de Estado, monse-
! nor Merry del V B J , ha telegrafiado en el mis-
';TEIO sentido al Emperador y al ministro de-

• .í^^egoeios Extran.jeros. 

De París. Pésame rfe Poiaeari. 
P A E I S 28. 

• ' Tan pronto como el'Pi-esidente de la Ecpú-
bljca tuvo noticias del atentado contra el Ar -

• •' ehíduque herederd de Austria, dirigió al Em-
'• perador Fi'ancisco José un sentidísimo despa

cho, conteniendo manifestaciones de pésame. 

mmim OFISIALES 
' Ál recibir á los pcriodista.s esta madra-

gada, el sub.seeretario de la Gobernaeión Its 
• feabia del aítesinato de los Príiieipes her^ede-

. ros de Austria. 
;. -Les infoi-mó de que nuestro embajador en 
¡ T i e n a hg.bía expedido un telegrama, en el 

' \ qne decía que los Archiduques habían sido 
'; asesinados por dos disparos de revólver, que 
] hicieron blanco. Añadió el Sr. Sáenz de Que-

, ' j a n a r|ue en el telegrama del embajador nada 
; se diee de la. bomba de que se habla en los 
' te legramas de la T^ronsa. 
.; Di6 euenta además el subsecretario de que 

' ¡por este tr iste motivo se había suspendido la 
iTecepeión con que en Gobernación i b a i i á ser 
'obsequiadas la.s ma.yorías. 

Dijo qne á las ocho de la noobe estiwo en 
: Gobernación el Sr. Dato, comunicando tele-
-fónieamente con S. M. el Rey y con Sus 

• ;Ma.jest.a.d«; las Reinas Victoria y Cristina. 
Tambié,n se dio la noticia al In fan te Don 

Carlos, y se contestó á la I n f a n t a Doña Isa
bel 7I tplearamn que é-.t.i había en';^3do p i 
diendo conñimacion "oficia! i Id^ noiicids que, 
por lo vr-to. va l)abí,in llegado á elli 

Termino el Si "^átn/ de í,)itp-]ana mani
festando que ma'iai a al abi i isc Iri sesión 
en una •v otia ( im. j i i se d a i i (Ufnia á 
âí̂  mibTojs oh-'ulmeiilc, ib I aírnfddo. 

DATOS BIOSRÁFICOS 

El Archítfíipve Francisco Fernaínfii. 
£1 ri fuiífo iVirlndiqne P' ianu-co J^fiUím-

do eia hT|o dpi ^rrhidaqiu Callos Î D̂US h^i-
Eisno del Empa lado ! F i d n n lo lo'-e A d" 1J 
Ari-hidiiijopsii \lfliia Anunrutfl , Pn iTc -a d' 
Ise do~> '- inlin- í r a l m ut) ido f>n TS D ciem-
Tne 1S'T Cuando co naba nu» n ino- di 
pdad, perdió í su madic, ^jcido lu^ io i dnr.^-
do po-* I3 P]inie>-i \ÍAíirí T('•p*.a dr̂  P iu tu-
gsl •"f-nera p^pi--j de -lU p idn 

Terroiiifldfi '•ns e-tndios p i í p i i l iónos , in 
ffieso cu el Tifii^ito (orno t do-- l i s P in i -
fipos de U Idujilia j ' u j x u a l , v i c i o i u o to-
d >t los gi<j<l(i- hdi-la il il< "PUPialísim") e n 
^ue rerspiitemeiik había sido iLi^nat lo 

( onsíanteiifnt'e ilfmosho =u ^'inn imor 
por las instituí iones miMare--, lo t i i J 1 
prgnjpo I1 s inre ía estimadlo!) fie lodo el el»-
i f n t o dp les mksmn-

k¡ lon i íae i maliimonio <-on la que lam
b e n ha p e r e a d o brfio bis bala« rfuatquistas, 
Ctade&a boí ia Cholal , d'íma que eia k Id 
Ai-cbíduqupsa IASIXI e bija de un diplomáti
co au'bt-iiafo, tti o que \ cme i grandes tesis-
tencias ae la ' atnaia Imüetial , que se opo
nía al '••asamientü, (oi la un Ka evcepiión del 
1 mperedor, que ntsd el prmiei momento 
gmparó lo» amoi t s df sn sobiiyio Al eelc-
b-i-arse la boda, ¥1 un (o Tn^i cumedio a U 
( ond^ía Boíia el tiinln de J'íuqiicsa de 
"Hoemt>6rg 

A coJsecuewia del doble (timen de aveí , 
«quedan hnérl anoo nna hi ¡a s dos bi ¡Os 

El .Arehiduque Fi4mifcf(i F e m a n d o disfiu-
t s b a grandes s impat ías en lodo el Imjjeiio 
F r a bombie cul t i smo, de atabdisimo trafo -̂  
«aráeter bouddd&so, no evento de c n e i g u , 
«liando ésta t r a piecisa 

Deseoso de apoi lar su a ^ u d í 1 las eues-
^ones d< inteies, n<Mi0iial, míei-» rao (n ella* 
áiferenles \fLCs, con ext i . ioul jnaua <OÍUJIC-
tenoia y habil idad prob^ida 

N o baee m m h o tiempo hcdua f d t h i a d n 
ímportanr-ps. enir^vist.is de (ai a ' t u ¡lolilico 
f diplomático ron e k i i - r r v (on ios Sobe-
Binos ¿p otras Estado-. ( nande '- (cuna es-
taBa^e la g i < n a ( n t i e An~-tu,i A S P ^ H , el 
ArcMiluqns. fue aíasu qmen mas ti abajó jia-
f» evitaría 

S u estancia actual en S a i . n í \ o , caiutal 
éc la. Bobma-Her/egcviua, r b e d f d a a icnt i 
^ e áirigiT, eomo gencaaiísimo de los F^é i -
«ftos naeionale*, la*- gjandc^ mdnmbias mi 
Btares qno debían tclcbíarse en atiuclla l e -
ffín 

Et nuevo Arsh¡d¡n|ii8 heredera. 
A conseeaeiicj 1 íle la mrawU de "^u Mit 

«a I m p t a i d el A r d o d i g n e "Rraaeisto Fe r -

¡ nando, pasará á ser heredero del Trono su 
sobrino, el Archiduque Carlos Franoiseo J o 
sé, hijo clel difunto Archiduque Otto, que 
está casado con 1A Princesa Zita P a r m a de 
Borbóu. 

Desempeña en el Ejército austriacd ei car
go de comandante de Infaíntería. 

E l Emperador profesa á este sobrino suyo 
trn gran cariño. 

E l pueblo también tiene por él un señala
do afecto. 

~̂— 

EL ¥£MANEO REGIO 
POB TELEGHABO 

BI R e y en Sají Sebas t ián . 

.SAN SEBASTIAN 28. 
Su Majestad el Rey, acompañado 4e l mar_ 

qués de 'Viana, llegó hoy á es ta pobla-ción 
en e l expreso de la m a ñ a n a . 

Eín la estación fué recibido por la Re ina 
Doña María Cristina, el e lemento oficial y 
numeroso público. 

Después de ser cumpl imentado por toidoe, 
t r a s ladóse el Pi-ey con su augus t a m a d r e al 
Palac io de Miramar , donde oyeron Misa. 

En seguida dirigióse él Monarca al Club 
j Náutico, donde , después de conversar con 
los ba landr i s tas , embarcó con el m a r q u é s 
de Viana y el Sr. Careagá en el ba landro 
"Ba rand i l " , con. el qué. tomó pa r t e en las 
rega tas que se ce lebraban. 

Los t res premios disiBútadós fueron g a . 
nados en la forma s igu ien te : 

Copa del Club, ganóla e l ba landro "P i t u 
sa" , propi-edad de D. E d u a r d o Gullón. 

Medalla de. plata, el ba landro "B'y", de 
los hermano.s O te rmín ; y 

MedaíUa de bronce, e l balawdró " P a t r i a " , 
de D. Antonio Echeguren . 

D u r a n t e l«,s r ega tas permaneció á la vie. 
t a el cañonero "Mao-Ma'bón", 

Su Majestad regresó a l Club á la una de 
la t a r d e , siendo ovacionado. 

Es ta t a r d e i rá en a u t o m ó t i l á Biarr i tz , 
donide tomar.á el té . 

E l P r i ac ipe de Astnrisis y los l a t e n t e s . 

SAN ILDEFONSO %S. 
Hoy se ha celebrado la. feria, r ecor r i én . 

dola el .iPrínoipe de Astur ias y sus h e r m a n o s 
en un coche pequeño , del que t i r a b a n c u a . 
t ro borr iqui tos . 

E n o t ro lando pequeño recorr ie ron t a m 
bién la feria tos hijos del In fan te Don A l . 
fonso, - . , . 

Todos Tos Infan tes háti paseado Itoy p»r 
los jaridines del Palacio , cuyas fuentes co
rr ían, coa .m.íitivo de Ta feria,. 

H a llegado e l Ayuíi tajaiento y demás a u . 
t o r i d a d ^ de Segovia. 

'Los exploradores que estüii en RíoCrío, 
vendrán el día 30 de e s t e m o s . 

LOS MAURISTAS 
Serv ic io t e l egráf i co 

EL MITIH DE ZAMORA 

-#-

LOS LÜÍSES DE CHAMBERÍ 
HERMOSA F I E S T A 

Consolador en est-i'emo era ' el espectáculo 
qae pr-^enciamos a.yer en la pa,rroquia de 
Santa Teresa y .Santa Isa-bel, con motivo de 
festejar á su .Santo Ti tular la Congiregación 
de Luis«j qne en aquella iglesia, centro de su 
apostolado, como saben nuestros lectores, fun
dara el santo sacerdote D. José María Ro
quero (q. e. p . fd.). 

K i u.a detalle fa l taba par'a que todo resul-
ta.so adimirable; el al tar , artísticaimente ador
nado con imaecías, flores, luces y pa lmeras ; 
el Santo, bajo- dosel azul purísimo como su 
vida; las dos ordenadas filas de bancos, ocu
p a d a s totalmente por los jóvenes coiígTegan-
tes, y los eoeargados del orden, sriiiados por 
.su celosísim.o director espiritua'l, poniendo 
todo su emipefio en ofUe" 'lóB actos r-esüitasen 
con la debida solemnidad. 

.Po!f la mañana, á las ocho, la Misa de Co-
-muTiión resultó conmovedora, paes en ella s« 
acercaron á comulgar ináís de 300 congregan
tes, edificando con su compostura y recogi
miento, á cuantos lo presenciaron. 

A las diez. Misa mayor, cantada por el 
cor-o-orfeón .de la Congtregaeióp, resaltó uii 
tr iunfo más á los mutíhos que ya tiene al
canzados el insigan maestro D. Fernando^ Gu-
rucharri . E l reverendo padre Modesto Ba
rr io , eoH sn acostumbrada eloeueneia, se supo 
adap ta r á la inteligencia de los jóvenes, ha
ciendo que éstos le ' eseuchar-an con religiosa 
atención. 

P o r la ta rde el entusiasmo fué aiin casi ma
yor, con motivo de la solemne, imposición de 
medal]a.s á los a,spira.ntes y entrega de diplo
mas a los niif Os coir 'ieaantes, 

Ei ípseien lo nadre León Carría de la CITÍ?, 
supo (otonai l a i solomms mitos , con una 
1> illaule c a ñ ó n s^mjda , pn la (juc uo sabe
mos oué admirai m i s «i su eleíación de li 1-
mosi'ira(>s nensfiinie^tos ó la d a u d a d con que 
los Cvpiesabi p i a que los ^ó^eiiet> le fora-

dpl -jinen ' j Có-uo nos 
p i i n d i t i a n ¡Qm bien 
nad I» León el < o' a'i 

i h i n a ( (oidaí J spr 1 loii- modrlo qur deió 
fiij lada difha obia ' 

M ])i-e^en<H3 a^tos ^•'n fiemos tomo el que 
d' 'dbimos de lespñai , nos-otios, que sipmpie 
hfiiias - 2ir lo > m.-' ^ ion g-^n --iitlpalÍT 
toda- 1 )s oh Ts n+f>ji< o ̂ o n d p ' , t i n t o d» la 
I al Oí- i iuen^i <|i r> pu T1 11 ri srli-go pi \ ir-
íuosi imo '-•1 P o j j p i n no podemas menos 
h tfli ifai ^ \ ) - (o itiiiuídoif s ^p su ebid 

•̂ 1 I f vh^ino. 5 Inei 
pic-ai mu s( a e -̂i, 'n 

detalle q i p ai I I IH(P- I tío iiriie importaneia. 
1 í~̂ 'o uup u herr) «r ci icen de i launos m i 
lee qne a ^|^'e-, -ii'̂ n o Ha ]A loliuil^d <le s j s 
(lito es -¡--lodu en l i s iiiiio^ H um -s po) msi.,-
(iifi aiifps qne a' pa^i ei spjjj ;Sos le eiimos 
al nue\ o J j s i m l u o [Ue, ^cjnin u / a L/ imif/o 
i}< /f( rTiLi-nthd, han de u-«ii lo-s cona-tegan-
ies 

ZAMORA 28. _ 
A las 'diez de la maííana han llegado los se

ñores OssoriO) Valentín Qamazo y Onis, sien
do recibidos en la estación por numerosos 
manristas , enmedio de grandes ova.ciones. A 
las once de la mañana se celebró en el teatro 
el anunciado mitin de propaganda , asistiendo 
gran concurrencia. 

Presidió el diputado provii>eial, Sr. Es te-
ve, haciendo uso de la palabra el ex dipcita-
do Sr. J ambrina, que saludó á los propagan
distas y expresó su esperanza en un tr iunfo 
próximo. 

E l Sr. Onis t r a t a del régimen local y de los 
beneficios que este proyecto reportaría. 

Don Jenaro Lorenzo del Toro dijo que se 
impone el " ¡ M a u r a , s í ! " , porque es enemigo 
de las cuchipandas. 

E l Sr. Cánovas parafrasea el "Nosotros, 
somos nosotros'". 

El Si'. D. Valentín Camaxo censura el 
' ' ¡Maura , n o ! " Ha.ce una síntesis de la polí
tica de Maura, que no es otra que el Cíumpli-
miento estricto .de la leyes, y aboga por la 
anulación del caciquismo por todos los medios 
posibles. 

Al levantarse á hablar Ossorio. es ovasio-
nado. Dice que el " ¡Maura , n o ! " no es hijo 
del ijuehlü, sino de los caciques. So <»upa- de 
la polítie.a de Marruecos defendiendo á Mau
ra, con quien coinciden todos en el problema 
de la guerra y otros jí-roblémas, principalmen
te en el régimen local. 

Afirma que Maura cayó por no haber- indul
tado á Ferrer , haciendo ne ta r que euando fa
do se olvida, hastia la pérdida-de las colonias, 
sólo la condena de Fer re r perma,nece sin ol
vidarse. Dice que Maura, dejó el Poder, por 
ser enemigo de los podm'es subrepticios y no 
pe-imitir el medro de los intereses de cierta 
P rensa y por ser enemigo de los contratistas 
del desenfreno. 

Hace un llamamiento á todos, abogando p o : 
la organización del pai'tido maurista. 

E l oiwior es-ovacionado. . 
Al salir del teatro Ios-oradores-fueron ossa-1 

donados . 

EL mim DE BARCELONA 
B A R € E L < » Í A 28, 

E n el teatro Tívoli se ha, celebrado el 
anunciado mitin mauris ta . oi-ganizado por el 
Centro de Acción Mauris ta . 

La autoridad gubernativa había toniado 
todo g m e r o de precauciones. 

De.<sde las pr imeras horas de la laa-ñana, 
la plaza de Cataluña se hallaba tomada por 
fuerzas de la Policía y de la S n a r d i a ravil, 

Bl propio gobernador civil mandaba estas 
fuerzas, dando órdenes. 

A la pue r t a del teatro realizároHse nume-
,ro.sos cacheos, practicándose aJg'tinas deten
ciones de individuos que proíestai-'on de esta 
medida, y en el interior del teatro había nu-
merosías fuerzas de Policía, á las órdenes in
mediatas de los jefes Sres. Re tana y Mon
tero. 

A las diez y inedia d é la mañana., un nu
meroso grupo de radicales, á cu.ya cabeza 
iban Guerra del Río y los hermanos UUed, 
'presentóse en el paseo de Gracia, intentan
do acercarse al , Tívoli. 

Una sección de fuerzas de la Policía, sa
lióles al paso, dando una. carga en. vista de 
cjue los radicales ofrecían alguna rasistencia 
y practicando numerosos cacheos, siendo re
cogidas más de cuarenta armas. 

La carga de la Policía produjo alguna 
alarma, cerrándose los' comercios, muchos de 
los cuales, restablecida la tranquilidad, vol
vieron á abrir sus puertas . 

A pa r t i r de las once, los incidentes me
nudearon, pues nuevos grupos de radicales 
pretendieron acercarse al teatro, dando lugar 
á Cfue la Policía practÍGa.se algunas deten-
cione.s. En t re lo.s detenidos están el diputado 
provincial Guerra del Río y los hermanos 
UUed. 

Un grupo de radicales arrebató de mi 
kiosco vario-s números del periódico ''¡Mwu-
ra, sí!", destrozándolos. Intervino eftt-onces 
la Policía, dando una carga y oyéndose dos 
o ti es disparo-., que, aunque no hicie^oiii 
blciuco, sembraion la ala ima 

S P p ioduieimi t a i i o r a i j suslos, p r ? i l i -
candose IlU€^as di tencíoürs. 

B ! mi t in . ^ -̂  

Dió lomitn/ 'o á Ids onc-t en punto ante 

P a r a Ifegar á l a eoncíasión de> « t e fin, diee 
pque los manris tas no reconocen otro eamino 
cifue el de bablar alto, proclamando la verdad 
á la luz del día, aunque- esío sea en contra de 
aquellos á quienes paeíi'a ¿íesar. 

Añade que los niaüriírtas son políticamente 
eatetóíBenqs que no eonocea los senderos tor
tuosos y que, afortunadamente, d^eonocen las 
habilidades y esoaiieeofe, pues son amantes del 
lengua-je claro y s ing le y enemigos irrecon
ciliables de las t ramas urdidas en la sombra 
y de los acomodos dandest inos. (Ovatíón.) 

E l Str. Ballesteros-termina diciendo fiue el 
pa ís resurgi ié , que k)S engañados volverán de 
su error y qne la íigu-ra de Maura, calumnia
da en el exteanjero y vilipendiada en Es¡oaña, 
jceeogerá-sus merecidos prestigios p a r a dirigir 
los destinos de la Pa t r i a . 

E l Sr. Ballesteros fué objeto de una ova-
"ción clamoitKÍsima., dándose muchos vivas al 
•Sr. Maata. 

151 Sr. CrORíoecíie». ' 

suí d« Praüo ia y t<ida la ocrf^-wia frasaeesa'-
res iden te en es ta -eapital, 

Bl cónsul, en un brillaa-te discurso- a b o . 
gó por la f ra tern idad fraaco-española , sien
do aplau-didísimo. 

«ú.iSí • &«lsa»-iie procesión. 

CAOrZ 2S. 
ICon gran sole-mnidad se ha verificado ía 

procesión del Sagrado Corazón de J-asús. 
La ca r re ra e s t aba a t e s t ada d« púí>Hco. 
La procesión salió del Orator io de San 

Felipe de Neri , recor r iendo las calles p r i n . 
cipales de la población. 

H a U a «a Hombre de la Juventud mauris
ta madrileñ» y es acogido con grandes aplau
sos y vivas á la honradez y á la sinceridad. 

Define el ftov-imiento mauris ta como una 
etapa de la Itt«ha empeñada hace tiempo en
t re dos modos de eon-cebir la vida política, 
entre dos matíees diferentes del alma espa
ñola»; una ques-piensa sólo en el presente, otra 
que cree ciue-sé 00-ntrae gravísima responsa
bilidad lío peiHtfaido también en el porvenir ; 
•ana que qiiieye «lejar e-n la historia nacional 
honda, huella, qtra que se contenta con vivir; 
una- íjue at-a«a eon el formidable ímpetu de la 
juventud y de la esperanza, otra que se de
fiende eon ei enaraae peso de los estados po
sesorios y de los intereses creados; una que 
dice: " O b r a d , t r f t isfonnad, p a r a que E s p a ñ a 
viva", o t ra que t esponde : " Ñ o os mováis pa
r a que podamos vivir nosotros". (Ova/rlón.) 

E i " ¡ M a u r a , s í ! " y el " ¡ M a u r a , n o ! " no 
son dos lemas puestos uno frente al otro, 
porque el uno representa la v,oz callada y en
tera de la fe , lá ientra* es el otro expr&sión de 
la, resisteoeia fuera de la iiiereia, (Aplausos.) 

Añade que todo el problema actual estri
ba en el diferente modo de concebir la rxolíti-
08 nacional, no-desde 1909, sino desdé el año 
1898. 

Reconoce la r-eeta Ittteneién qne guió á lá. 
C^nión nacional y a! regionalismo catalán, á 
los que sólo acusa áe haberse eq.aivoeado en 
el eamino, no aportando al oomún deseo de 
los part idos políticos nacionales saijas ener
gías. 

Protes ta de los ataques que se le dirigen 
al maurismo, t ratándolo de r«»eciona-rio, re
cordando que cuando en 1-871 se juntaban 
unos á otros los reyolncjonarioSf de la Commu-
ne, se entretenían en acusarse 'mufJiaiBente de 
reaoeionafios. Y así se exp}iea,»añade, que por 
reaeeionario fuer-a pasado por Ifts ar-mas na
da menos que Gustavo de Cha.udley, el Confi
dente de Prmidiíoai. (Apíamois.) 

Cierto es, dice, que en el mauristno fal ta 
hoy la brillante plana mayor del par t ido con
servador que sucumbió á la tentación del m a s -
do en el momento de plantea.rse la crisis de 
Octubre. 

Mirando á las filas de! maurisnio, hallamos 
sólo voluntarios sin grados ni insignias, pero 
no importa, que los que Napoleón calificó de 
herfjayites fueron aquellos mismos guerrille
ros españolee que e-n 1808 • derrocaron el po
derío imperial. 

E s t u d i a ' 1H' signitíoaeión del caaovismo y 
del maurismo, qije. acepta desde luego eomo 
cosas diversas que respondeii á períodos hi.s-
tóricos diversos. 

Hab la el Sr. Goicoeohea 'de la legisla-1 
ción iniciada desde MOT á 1900 por Maura, 
con la colaboración admirable del Sr. La 
Cierva. 

Respecto á la municinslízaeión dé servi
cios, recuerda que ul part ido liberal, reuni
do en Asamblea de ex ministros en 1903, 
rechazó el socialismo municipal come peli
grosa novedad. 

Dice que después de las declaraciohes del 
Sr. Lerroux, cuando dijo que de ser él Po
der moderador hubiera negado el Poder al 
Sr. Maura por eueima, por debajo ó por 
enmedio de la Constitvjción., no hay más re
medio que pensar eon pavor en el -por^'en-ir 
qne en E«paña aguarda á la d*>mo<»racia 

Dice que el e-qjfntn ievoln<ionaiio ha lle
gado á constituí! una ifldusfiia estanrada. lu-
(o uso se legula de muiuo acuerdo, i orno 

asist ían, tocaron var ios himnos, que fueron 
coreados por l a muchedumbre . 

El regreso al templ-o fué t r iunfa l , dán^ 
dose muchos vivas al Reinado del Corazón 
de Jesús . 

Los balcones pe-r donde pasó la pr-oeesión 
lucían espléndidas colgaduras . 

U n ineenflio. 

F E R R O L M . 
Se ha declarado UJI violento inceadio en 

una fábrica de tejidos, quemándose todas 
las exisytencias que tenían almaicenadas, •entre 
ellas m.uclia cant idad de algodón. 

Se. desconoce el imp-orte de las pérd idas . 
Es ta t a rde , un automóvi l de la Empresa 

Oriente, que s© dirigía por la ca r r e t e r a de 
OastlUa á la romer ía de San Pedro , aleanzó 
á los l iermanos Ma.nnel j José Rodríguez, 
empleados del Arsenal , ma tando al p r ime
ro é hiríend-o de grav-edad al segundo . 

!! SERVICIO :Í 

TELE6fiÁFK6 DEROMA 

estaWecidas la Éeal Academia d© - la Hist,¡>¿ 
ria, pasando después á enumerar los Con-^ 
gi'esos científic-o.s p a r a eaya celebración fuá 
invitada la Academia, deteniéndose en hace? 
resaltar ios honores de que fueron objet» 
los académieos sefioi*es m,3rqués de Cerral-* 
bo, marqués de Vil laurrut ia , Belti-án- y Róz-
pídc. Novo y Colson y AJtcdagnirré, condes 
del Cedillo y padre F i ta , que representaron 
á la Academia en el Congreso Interpacional 
de Antropología y de Arqueología prehistóri
ca, de Ginebra; en el InternatioHal Cqngi-es.s 

•"""=,— '•" i'"-'----"""- „„i„„5„^„„ „ „ o of Historied Studies, do Londres; en el Coii-
Las bandas mi l i tares y de salesianos que - , j r< *' n i . • i in

greso listmnol de Geogratia Colonial y Mer
canti l ; en el 'fercer Centenario de la muerte 
([el genial pintor Dominico T.heotocópuli, y en 
el Congreso de Historia j - Geografía Hispano-
Americanas, reíspectivamente. 

Congratulóse el Sr. Pérez de Guzmán de. 
las felicitaciones, honores y recompensas de 
que en diferentes ocasiones y por diverso.? 
motivos; han sido objeto los individuo-s de-
la Real Academia, y terminó su -interesan-^ 
tísima y notable Memoria dando cuenta de; 
los t rabajos interiores realizados en el edi-: 
tícjo que la docta. Corporación ocupa, tales 
como obras de comodidad y ornato. 

LTna nutr ida y pTolongada salva de aplau
sos eseachóse al terminar el Sr, Pérez de. 
Guzmán - so lectura, que duró cerca, de do,^. 
horas. 

Finalmente, procedióse 4. la. entrefa, poT< 
ei excelentísimd Sr. D, Fidel Fi ta , presiden-
te de la Academia, de los dos premios, á la i 
V'írtmd y ei T-ate-nJ,», cerrespondientes á la 
Fuadación del exccientfsinio Sr. D. Fermín 1 
Caballero y á la del establecido por l'a' F u n -
darión del señor duqu<* de Loubat, p a í a .pre
miar obr«,s histórico»8»iericanaSi • 

E l premio á la virüsd fué otorgado al obreJ 
ro del Municipio de Madrid, Emilio Oliete, 
que es maneo del brazo derecho, y que con su 
jornal diario de 2,30 peset-as .sostiene' á su 
mujer y á .sus cuatro hijos, á los padl'es polí
ticos, á una cañada y á una anciana de cien
to tres años que r-ecogió por caridad. Emilio 
Oliete es auxiliar honorario del Coiisejo Supe
rior de prote«eión á la iníancia y de i^presióu 
de la .mendicidad., y se halla, en posesión, de 
la criK de tercera clase de la Orden eii-il de 
Beneficencia cotí distintivo Maneo ' y' negro 
por varios setos de heroísmo y abnegación 
re^,liza'dos, sa.l-v8,ndo d i f e r e n t e personas con 
exposición de su vida, ; • 

El ókrero EmiKo Oliete recibió- el preriiio 
d é manos del re-veréñdo padre Fi ta , sienao . 
objeto de wna cariñosa «ivaoión que el virtuo
so ciudfida.no escuchó eonmovido, secándose 
las l.igTÍmas que brotaban de sus oj-os. 

.El prem-io al T-alentt^ fué otorga o o al re-
vej'endo fra,y Toribio Miagniella y Arnedb por 
sn obra SiMoria ñe, l-o mécems A-,'. SifH^enza, 
Fué rec-ogido el ,prenj-io. m augencia del agra
ciado poj- un señ«- académico que ostentab.a 
hi representación del pa.di« Minguella. 

El premio de la Fundación del duque da 
•Lo«bat a.djudieóse. al s;<w-erendo padre Pa.bio 
Hemández . lie la. Co*B-p<9ñí?i de Jesús, -por 
la luminosa obra OrriaH'ü-o^dón Social de Jm 
Doatfinrm r/tuíran-ies de h Compa,ñM> dé ,TésÍM. 

El padre Pa.blo Hernández, que recogió per
sonalmente el premio, fué objeto de gran.les 
y ,prolongado.s aplausos. 

Del Pontífice. EÍ Pi«la«í» fíe Ma<Ji:4<l._Alca3á, 
151 Vat icano y MonÉeítegJ-o. 

ROMA 2S. 
Su S»nti(Ja'd, »e<Jíwpaíite*o «de Ja-Corte pon . 

ti-ficia ba,.>6 e s t a ma,ñana á la, Basílica de San 
Pedro , y oró la rgo r a t o a n t e la t u m b a del 
Apóstol. 

Luego rociWó iil CSo-lesio •Bvasgéltco. 
Respondiendo á la, resjíetu-oisa salutaición 

de éste, exhor tó á sus miembros á. que con. 
t i n u a r a n sin desma'yo'.su cr is t iana tra.!iieión. 

—^Ha llegado el sc-ñor Obispo do Madr id . 
Alcalá. 

Esperában le en la. estación -el re'cfeor del 
Col-egi-o Español y mucbís imas :tíersoaali. 
dadfis. 

Al poco t ienipo # e llegar, recibió «n su 
residencia la. visita de íoa Cardenales Míe-
r ry d-eil Val y Rinaldini . 

— B s t á n próximas á. im satisifaeto-tio fmaí 
las nego-eiaciones pa,ra t e r m i n a r el iConcor. 
dato e n t r e -el Pontifi'cado y el GoWern-o 
montenegr ino . 

£5 ya lina costumbre Rvidesite resta"* á España fe co
rriente t u r i s t a , haciendo ver que los hoteles en nuestro 
país no reinen las cw-nodidade.s de l<w del extranjero, y 
esto es una ignominia ^ \n hoteíéría y á España entera-
En todas ias provincias t«nemos bóteles modernizadas, 
y raay particujannente citaremos el Balate© H o t e l » 
de Barcelona, que est i moutado como los de París, 
Berlí- y Londres, con ia nota KÍmpática de que los pre
cios de hospeda}» completo, ó séio hab!ta.CÍón ©on tvaño, 
resultan relativamente T.íiodícos. , 

EN LA ACADEMIA 
DE LA HISTORIA 

Lfl. Real A cadencia, de la -Historia celebró 
ayer tarde sesión pública- y solemne, en la 
que el excelentísimo Sr. D, .lua,u Pérez de 
Guzmán y (.iallo, académico de número, en 
funciones de secretaiio ae^-jidental, leyó la 
Memoria bistóri-ca de la Real Aca.demia. de.s-
de 1 de" Enero do ,1913 hasta final de Junio 
de 1.914. 

E l -tra,-bajo del S'r. Pé'reü do Cíuzmán fué 
un i;rabajo detallado, concienzudo, lleno de 
datos estadísticos, hecho á conciencia, que 
mereció el aplauso espontáneo y unánime de 
la docta Corporación y del selecto auditorio 
que al solemne acto asistió. 

Comenzó el Si'. Pérez de Guzmán hacien
de relación con las alteraciones ocurridas en 
la constitución de la Real Academia de la 
.Historia, lamentándose de los estragos de 
la muerte que llevó al sepulcro á, los exce
lentísimos Sres. I). Eduardo Saavedra. y don 
'Marcelino Menépidez y Pcla,yo, presid-,"ntes que 
fueron do la Real .Academia de la Hislioria, 
y á los académicos excelentísimos señores 
D. .A-ni;onio Sá,n-chez Moguel, D. 'Ca.mi!o Gar-
'-̂ ía Polavieja, D. Aleja.ndro Pid,^l y Mon, 
1) Manuel Maiín del VaUs \ P Fuscn io 
Monteio Río>i 

Hizo un cloaio ñ^ los pTcelentí'-imos se-

KK CIJAKTA PI íANA: -• ' 

Originales de actualidad. 

<oiio(e el i_^^%Picudo I uu publirn d i - lmjmdo v numrioM-imo que I 

ñores D frabnol Maura v flama^o, (onde de 
los eontiatos de obras > sei-nnos públicos UA M-oiteía, D 'V\>nieslío Ramírez d" Vi-
(Oiomle^ aplau^rif.) l l launi i t ia , mdjqnés de 1 ill<iijriu1i i , T> Ic-

V G o n / ' f ' e ^ , n L l U l q U " d 
Leguma, barón de l i Vega de Ho;! ^ conde 

lofaiidadPü del tea-l'cuabri poi completo la 
t í o 

La ('omiMÓn o í samzsdo ia del a i to fué 
•-alndabd al apaieipi en el evceiianu con 
jplau'-o^, ^l\a'' á Mauía v piiios de j i \ r iu-
1 1. s í ' 

La p i e s d e u r w con^tituvose (on lo-. «*»ño 
íes Más del g ' u p o de Xuex-1 Acción, á t m o 
nrio tonidinn a n-mn los ^eñtn©» (oitde de 

CnnA/o. Estades, 0 1 " e i , Bousa. Lemoniei, 
^ i m n o - , hppio., de ex-I G o ü / á k / Alonan v dottoi Castillo 
c d ent° 1 110- Je un I AbiPito el srt > hiriPion u=o de la pala

bra los 'sip^ Uon/áiez ^^lon.so, Lcmoniei i 
doito i a--iilh), que se cxi>jesennn en louo-
fiiei_itos, dta-fíudo lun eran \alenli<i á lo? 
jad i ra l t s A enadl/didn la t i juia pol l ina dí l 
h i Mauía 

Todii-, íupron aplaudidisimi^s 

Kl h i . BaKe*.ter. -. 

TELEGRÜMAS OFICWLE 
Los i i . !egi3m«s f8oili-*-gdo& e»ta ma íTuga-

da en Q^obeinarioii dicen 
Que s m altera-eion del 01 den s e oele-bró 

en Z a m o i a un m i t m maur i s t a , en el que 
hablo í»l Sr Ossorio y Gal lardo 

— Q u e en Nebri ja ¡se h a solucionado la 
hue lga a g r a i i a 

— O n e en Logioño t r iunfó en las eleccio
nes d ' d ipu tados 1> P<ei fecto .lalon 

— Q u e se posesioaó de su c-aigo el gober-
nado i ci^il de Caceres 

— Q u e e n P u e í í o fue p roc l amado d ipu ta 
do por el a i t í*? el Si Raboso 

— Q u e S k Ig, Ip fan ta Ibaocl s a U í á hoy 
pal a Orí-n„e 

— Q u e en B a i c e l o i a t e i m m a r o n sm moi . 
dentes los actos polínicos del dia habién
dose, en t re o t i o s , i enficado l-o^ a n u n t i a l o s 
mít ines banque te j r eun ión m a u u s t a s 

— Q u e en Ort igosa de Cameros ( L o g i o . 
ño) se desencadeno u n a foi t i s ima tormen'-a 
que a-'laso las micses , con perdida to ta l de 
la-, cosecbas 

— \ que e l L a b i a d o d<=l ObiSi3o (-O eiioel 
a' p i c sen t a i s e el rc randadoi ha ha î i etee 
tivüb 1-os cobios de c dulas r t t i a s ' d a s se 
piomn-iio un t u m u l t o que le oulis;o a le t i 
l a i s e , sm pod»! efí>ctuai aquellos 

Becueida las jialabias de P í v Marsrall I rónimo Bétkei 
cuando, pie jun tado en 1871 al ser Uamado 
ri ocupai la Presidencia de la Rep-óbhea, poi 
&t) progTdma contestó " N o tengo, poi hoy, 
más (jue uno ^ahar la rtie.stión de ord^n 
piJbbín bareí que todo ciudadano dobl^ la 
f íente bajo el impeno de la« leves" 

Y esto e^—dñade—lo que sie-mpre ha be-
tóho ^ dicho el Fii Maura 

Nuestin ( i i le i io bobie ia delincuencia es 
el mismo 

Termina d insode que el í*u Mauía no ro-
noce fisOfc distfpgos que pernuten apiobaí T 
dosaprobdi según que sea el delincuente un 
ari&íóciata del anaiquismo que se llame Fe-
r ie i á un modesto logonero df ln \amnnma, 
qut se llame b á i u b c / M o \ a 

l a o\dtión (-011 que sp a^osf el dHfurso 
del Sf Coitoechea e» delirante -̂  prolonau 
da Se ddu p>-beülóreufe futo» de ,Ma«Ta, sí^ 
^ v u d M a m a 

\ id saltfia. ., ^ 
H'abio luego el íatedratico de la 1 uiversi-

d^ l l e n t i a l , P Intmiio Ballesteros, he>cién-
dolo d nomlH*- del t omite t t n t al de A(Cion 
ra a ans ia 

'( omui /o maujie-^taudo la si^uxtií-ation -̂  al-
canfp de la contienda piPs'-i tada cu el pai t ido 
(ou~ei \adoi , dujtpíio ipie no se l ía la , (omo 
nmcüos OTeen, de un ph ito d í familia t ino de 
mi i^fioblema d-t míeieb nació lal, que ¡;s t)< 
y ceiitio de la política e,spañoÍa ( ípian^o-^) 

1)130 que los mauristas toiiibaíeu en ei Co-
biemo del Si Dato el t i iu iuo del i M a i u i n o ' 
(omo último eslabón de una radcna, en tuvos 
etiaiauaieb Auiiian la aabicion del (onde de 
Romanoues, y naos disimulados empalme- ton 

l ias i/xifuieidas pseulo- ic i olucionaiias 
Hablando d» la a<titud dej '~Si j e i ' o u s . , 

l)a(.e nate ite la (ontiactut ion que lesulta de la 
(.onipa* ación de la 101 e m o n ^ de la 1101 nía 
que ti^ne cu el Pailameii io -> < e la que lunc 
en la f,5lle Is* lluvias son ve idadc ia ipep le toi renciateb 

Lufgo lee texi ,s del S, K/ iá i j i t pai 1 d i - "̂̂  "O^^, Sf^J^, afluencia de foras tero t con 
j , + - ! - , „ i,„ii í motivo de las t e n a s hablando e i ec tuado mu 
án,yr la c o , t , a d i « i o n e 1 qu^ . e hallan estos | ^^^^ cont ia tac ioncs 

El mitm feímmo ion t ianqnil idad v iíian-
quil4ainilc salieron los a&isientes a el 
Tívuh 

Los luadoics accedtendo á megos (Jei j o -
bernadoi , asua^idaion pa ia saín á <)ue tue-
l an d(\speidd(is lo^ ahededoies leí -feeatio 

13ii l ibei ta t l . 

Han sido puestos en bbei tad los ladi ia les 
detenidos Gue i i a del Rio > lieinianos 1 llcd 

ESPAÑA AL DÍA 
S e r - v i c i o t t e i a g i r á f i e o . 

F e r w s , 

-^ludo de Guadiana, v D losf ALuii Sal 
Tddoi V Barrc ia , Obispo de Viadml -Ur i 
la, que han venido a ocupai las plazas ^a-
•raniTs 

Ben-íiidó el inmejeeido bonni di-pensado 
á la Aeademw poj S M el Tíev pie-^uhendo 
la feesión lelebtada en 25 de M-i-fO de l i l i , 
en Cfue lomo su investidiiri el evcelentisiniíi 
« ñ o i marqués de \i l lauriTit ig, pie^idicndo 
asimifcmo la de I de Maizcí de l ' t l 1- pn que 
fué recibido acadfmno el e-K<elenti'i-mo p 
ilnstiísimo señor Obisjio de Madi id Ah aló, 
•reiorcbndo rpie ** M d KJ'^ de-^pue* de 
,'hresidii la ] lime»a de la- do- -(sjon"s d i adas , 
se digno subii al ¡uso spanm o d"! cditíiio 
qíte la Jl(ademia oi-iTpa loiuh -< hallan la-
habi tadones en (|u*f v vio ^ (inbajó ha-^ta su 
mufitf el Hi-i,3ne ^| neiidr/ -̂  Pi laxo 

Ll Sr P e i e / de Gu/man bi-'o liKirn una 
detalldila (.xposnion d( la- adqnisniones I k 
\ddas á (abo poi la ^ (d íkmi i diirauie los -f-

1 i i m i s t i c s segundo de l ' ' t l i ^ p i imeio di- t"*ll 1 
de dodmieutos j mat í i i ak ' - bistiSiuos, la 
mentándose de nue la d ihdei i te P-tudítini 
eiüDÓmuA de la Ai idduia no pfiniita que 
rstas adqui-K iones, })i((cptuadas poi el a i -
tuu lo 2 ' del re'íl «i¡( rito, TW jjiudan f-ei tan 
jieiuentet, ^ c-sjdéndidd- oomo liicion en e! 
piime*! siülo de e\i-ieju?a di la Afadcmia, 
ba |o Id d i ien iou del dusi ie líinde A*. ( am-
poHiaues 

llio lueidd luepfo df los donafi-^ QS IKCIIOS 
á la ^(ademia d' la HisUnia, entii otios 
donaiiKs pflt el '^nwi maiqites d'-l ^ HJIIIIO, 
pe í ti exi-clentisuao br . 1) Ángel Crzá-i/, 
poi el (01 respondiente de la Aiadi^mia en 
Lteía, Sr. Ei.gíiiio M O Dognee. por (d 
ewelenti-imo Si 1) A ni ano P i / ^ Mí-lia. 

texto- inn U d-fctiiua oel -¡efe dt los ladi ra 
le- en lo qi e st leherf a la tiansieeHua nolí-
t n a 

P o i q u e - - a ñ a L el "̂  Bal ' t - te iüs—c-iá liii n 
tiajísipi) n I! la- ma lup- ia rume- d d 1 eiis^-
njiPi lo (je lo- tu 'ás , lo (ji ( i - mal- iTiLlp c« 
líi t i a í su in (_ i i fop (1 di i i t ) , poi )U( («n d df 
liio -olo taedcu t ' d n - i . i i mío- lo- d e l n u n e i -
tps (dianrte^ aplcii^o^ 1 

Habí-indo del jijauíi-iito djicf qe-c su (aufe 
piiinojdidl e-tá en ti ( -p iu tu de lebfl á.x con-

PoR r i L t ' R^«r> I*"* ^•^^ bando ías p o h t u a -
A (oitinurtíiDi) f i i-al /a la ñguia df! - iñor 

DI \\\A/Ji ¿^ IViauía. que pit-cnlfi ( mío simoolo iV la xei 
l o - i«isn (.(lo- p( i s i - (d) d i pedn 1 m f l i d i d r i a d í m o d i d a , h t i c ido ipie el Si tfauí.a 

Pi 11)11, t ^̂  K d ,ii itiloiií 1, !o Olla a">,iii( t - d tjjjio (umb t politjío i apa / k b \ intai 
-a , A íojiio (iindi 11 > p n a so',( -< pjden - i b c uu ba-f ( t t u a politiís d e-obfl') 
st iic_i ure un Gob" lo ml^i ij i ioj^u. Cl >iin---tia n j , c i ( t adOi i [Jplnií'-f'') 

Bü^RG-OS 2S [v poi el Si D fion/alo de la l o i u , en 
A pesar á e le desapacible del t iempo, pues i nombie de su t o n s o u í , doña Rita Eemá-n-

dez l>ujo, hiia dfl quf fue s^ i s lar io peí 
pellín d< ia \ i ) i iniia exidentisinio senoi 
D ( e-aieo l 'dDaiwle/ Duio 

D e d u ó el Si Pe ie / de (n i /man ^Linios 
a lo- tiaba,)0s llegados á 

DE L.A ALBAMIA 

Tenipoía í . 
BÍJRGOP 2S 

Commti' 'an de Ai suda de Duero que un 
imponente t empo ia l de agua ha ocasio-nado 
la poidida to ta l de la tos«(ha , haDien3-o«!e 
abog^d-o también mucho gaijado 

Huejga sobitioiíacta. 

SElVlLcLA 2í! 
ge lia 'io]ucjí)na4o sa t i s fac tor iamente la 

huelga ag ' Icola d^ L e b j n a habicndo&e l ea -
nudítdo todCT=! los t r aba jo s b o j mismo 

R«p<wto ¿ e pi-ífMiHKS. 

SFVILLA 2>s 
Se ba ceteMi^do en ej Sa-I^íl Inajjeiial, con 

mus i t ada feon="iiinulad, P} lepft ' to de Pre 
mi-o- A los a lumnos 6^ la Jüsopela F ran esa 

p a n a to - abo |)oi 
Ja Aradeniid fii orfh n á l i iiispefeión -\ (ou-
s ( n a ( on de los monumentos hi- tó 'nDs na 
Clónale- obl_t>(ion (|uc le indimbe pm d 
dttifíilo í df su Kglaniento, hauendo I le-
sío - u d o t a lelai ion df las uubliraeioues edi^ 
tddds prn la Aradeima, eiilie las que dio el 
lugai p i i l t i e u t c qiK le coi M-i>oni?e al fíú-
leliii de la doita ( orporación 

H-l/o el (li,-ejíaoti una tnijwei â  Ion de lus 
11 foime* emifuloo oor las facRore» atadfmi-
(Os de iiti-raero d^ n n o s natos fsladL-iKo» se 
dcHue que asdeiubii en lolal .1 1T> infoimes, 
01 el pfiíodo quf ana líi la M moiin 

L \ p u s o fl núiiKio V ío tHluudón di la" 
Conii-ioiK- |i( 1 niaiidili s i|ui (oti aiif-!<i 1 

w?m f L B A O 
. . PÓB fElJSGS!AW9 --;• -• _ 

.ProioesiÓM solemnisiiiíft. 

BILBAO $S. 
.Bata t^.rde, á las citteo., se ha celebradí 

con gran bri l lantez j sftl-eoiiiWad, la piro, 
cesión del Sagrado Corazón dé Je sús , que, 
sal iendo de la iglesia de los paldres J6pijítg,s, 
de la caille de Ayala, reoorrió l as principa, 
le.s vfas de la población. 

Todas las calles -do la c a r r e r a e s t e t a es, 
pléndiíJament.e adprriada.s, l««i«ndo los. bal . 
cones vistosas, co lgaduras . Ltas que hab ía en 
el palacio d© la Diputación proivincial, e r aa 
extraordlna.riam-8Bte ar t í s t icas . 

En la procesión fi-guraba. en i»riiH«r t é r . 
min-o, el Sant ís imo, a l . q u e daba-a ^^coltg, de 
honor los miñones . 

También iban va.rias'iBiáig«n«s d e las .Aío-
ciaciones re l is iosas y, de> I*» I/OTSESS, á la< 
que a.compañaton a lgunas -bandas d-e ittú. 
sica 

0111 antf e l ' travpr-to d© l a T>roeésl6n m 
detuvo el Sant ís imo e? ciaeo a l t a res que. 
se hallaba-p a i t i s t i camen te a43«niad«s i*on 
flores 

Bl orrirn%fn'> -ompl-eto en toíío este reli^ 
gloso Act-o ,^~ 

Foiijlítlsibje impettfliofc 

En una mangana de pasas del barr io de 
Allende se ha de r l a i ado un formidable m . 
(en dio 

Cuando P1 tSe-r«-iPio de BsatíyeroB logro 
apagai el tutsgo, ya este b^M^ d<estinld« dos 
edi-flews 

Las pé^'íTiílaj ofasMonada? por ei Pipi-es*' 
t r o son deKgran considea-ar-eíon 

mu nmmu Y SMPiiia 
Lo e* la ie ia* vacauone- orfayiizada par 

ei Smdiiatn de la Inmatulada , iSan Beinajr-, 
do. 7 pii lavoi di «ite obiPias 

f nvKi lodos lo- años-iá cierto námero d*" 
p- t is a pasdi qy > (r r/vfc á A í d a , en eme-, 
día- sólo llenen como lea l imento v fibligi 
don el desM au'!?-", e* aiieai sus pwimone^" 
que lauto lo n^c/^-.iíaa el reponsr sns fuei-
/ a s . jdsUdav en su î pn^osa laboi ' 

\atnialniei)-tp que cuantos más don^tiva*» 
ha^a más obicia-^ p»diá.ii d i sLu ta r riel be-
nehdo del \etaii«> \ , ct«io el impoi te total 
d d d a |t V e-lafliia en ^viki es -ólo de tiem-
ífi ¡ipselsi^ esppia la Jnala del Sujflj^ato, y 
p-pfiari p-as obieic^, aiLí.io>d,s de leposo T 
d( m e ])Uio, que k»s ratolicos n a di llenos, 
híK lendi) liimos a su piTH'eibial gfuero-idad 
\ ( l indad oístidJia,, en^iaian .sus donativos, 
d hii df que sean tpuelids la.s ¡sindwíkdas que 
puedaii \eraneai \ -aha-i quizá ia vida, tan 
amena/ada por an t rabajo exieiivo 

Lo- d o n a m o s jin-fden m<mda,se a t« «seño-
n t a í>olf,reí P (-aaijíoawnep, Hoi (ateza, 133, 
íCdc td í i a de la obra de v-^faxiones, 1 la se--
ñorita de E c h a J n , , luán d* Mena, i^. he/ie-
tdiia general d r l ^ M B d n a í o , o al ilomiciho 
&onal ikl mtemo San Beina tdo 7. 

V Pifi^ sp \fi p a sa r á _̂  ^ 

TELEfiRAFlCO DE PARÍS 

j Al ai to aí i ' s tKinn las autor ida^eb, -ei con. I los a i luu los 11 \ 11 do t-u ij-^jlamcid-o iieue 1 

(11 baíwinete, Rl g ran i»»emí<>. 

P A R Í S 2S 
VJW el banquete celebiado con motivo del 

a n n e ' - a n o del gene ia l H-oehe, ebte pionuD, 
CIÓ un difíturso, álc<enJo que lob choques'" 
en t i c las g l andes m a - a s t « producen boy 
con m i f l t a mas rapidez que an t i guamen te , v 
que el (lusrer pcmer sobie las a r m a s a l ptw-
blo en momento dado en el día de hoy «s 
una utopía , precisaniJo teirer s iempie d n -
puesto un fuerte y dólisto e u a d r o d» Biera i . 
to pa ra hacei f í en te , en un ma tan te a cual-
au ipr contingencia 

—^Hoj ha s.do disj^utaidfl en «1 hipódromo 
do Ltongchamp el g ran pr-emio de 1914 lle
gando p i lme io , "Sardamápalo" segun-do, 
' L a Fat i i ia ' y te rce ro , P u t b a r ' . 

Lo» ront i i r tcaEtes e r a n 13, 
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ROL.fTICA 
El proyecto tlé escuadra . 

• É l presidente dol Consejo, Sr. Dato, ha de
clarado.qae e l proyecto relativo á la eonstruc-

Tcióa de la segunda escuadra, (¡onstitnye, da-
.<Jas las cireunstantias que en él concurren, 
una ówesfAón de Gabinete-

Be ser así la situación del Gobierno es bas-
• t án te difícil, y lo prueba !a siguiente nota in
formativa : 

; Desean la aprobaeióti del proyecto de es-
; euadra antes de que se cierren las Cortes, el 
Gobierno y la mayoría. 

H a r á n ía obstrucción al men-ciortado pro
yecto: los conjuncionistas, los radicales y \(fí 

. "demócratas. Como ya dijimos, el diputado 
: tradifionalista Sr. LÍorens, lo combatirá tam-
, feién. 

^'o han definido de un modo claro su actitud, 
SI bien han mosti-ado estrañeza por los pro
pósitos del Gobierno respecto á la, rápida 
iifirobaeiÓB del citado proyecto de escuadra: los 
liberales romanonistas, representados por el 
Sr, Villaaueva. 

Los reformistas, por su parte , no eombati-
,rán ej proyecí-o, pero se abstendrán de coad
yuvar á su aprobación, al lado del Gobierno, 
8i éste Bo desiste de suis propósitos (ie sacar-

,1o adelante por a,hora. 
Además, la aprobación d«l proyecto de e,s-

cuadra requiere que las Coi'tes oontinúea 
abiertas.. 

T son part idarios de que las vacaciones de 
, Terano se concedan cuanto antes, todos los di
putados, hasta los de la mayoría,, que acuden 
á la Cámara en tan escaso número, que la 
mayor par te de lo« días se hace difícil la cele
bración de, la» sesiones. 

Sólo el Gobierno quiere que las Cortes con-
tittóen abiertas durante el verano, 

Conti"a el monopol io d e l a sa l . 

Se sigue recibiendo en él Comité naeioiíai 
de acción contra el monopolio de la sal, nu-
Djerosí^ijnas adhesiones de distintos organis
mos industriales y comerciales. 

Casi todas las Cámaras de Comercio de Es-

puntualmente al Win cimiento estipttlado en 
el contrato, y que. los gobernadores atiendan-
con urgencia las reclamaciones dfe los médicos 
t i tulare* y dispong¡m Delegaciones especiales 
á los Ayuntamientos morosos. 

Instrucción pública y- Bellas Artes.—-Real 
orden uoaibrando inspector de Pr imera en
señanza, con destino á la provincia de Oviedo,-
á .D, Antonio J u a n Onieva y Santamaría . 

ADMIXISTItACIÓK CENTEAL 

Gracia y Justicia.-—Dirección general de 
los Registros y del Notariado.—Relación de 
las resoluciones sobre no ta r i ado , adoptadas 
por este ministerio en el mes de Mayo último. 

Hacienda.—Dirección genei'al de la Deuda 
y Clases pasivas.—Señalamiento " de pagos y 
entrega, de valores. 

Gobernación.—^Dirección general de Segu
ridad.—iCoilcnrso (rectificado) p a r a el arr ien
do en asta corte, de un edificio con destino 
á Comisaría de vigilancia y Prevención de Se-
gu-i-idad del distrito de la Universidad. 

Fomeisío.—'Dirección general de Gbtas -pú
blicas.—^-Caminos vecinales.—^Declarando de 
utilidad pública los ea,minos veeina,les que se 
mencionan. 

—¡Servicio central de Puer tos y Paros .— 
Autorizando á D. í 'edcrico BcTiíaldo de Qui-
r-ós, p a r a la (•onstrueción de un balneario en 
lá playa ác Ribadesella (Oviedo). 

—^Aguas.-—Autor-izando á la Sociedad Cas
tellón Oil Company Támited pa ra cruzar el 
río Mijares con un transbordador aéreo pa
ra el transtporte de minera!, 

—^Deelarando caduca la concesión otorga-
•da' al Ayuntamiento de Laguna de Duero, 
pa ra desecar la laguna sita en su término mu
nicipal. 

—Son las .mejores aguas a lca l inas Vicfay-
Hopí ta l (« s tómago) , Viehy-.OélestíiLS ( r i 
ñónos) , Vicby-Gi-aude-Gí'íne (b ígado ) . 

TQROS V TOREROS 

LAS CORRIDAS DE AYER 
im MADBI© 

11 

INFORMACIÓN MILITAR 
Los prófngos. 

Se Ha publicado la s iguiente Rea l <M-d«a: 
" E n v is ta de haberse susc i tado a lgunas 

paña han acordado impugnar ta,n protestado I dudas acerca de si, con -arreglo al a r t . 5.» 

como antipopulai- proyecto, y suman un nú- *«i .?«^f , ' J«Í I^ '*? ,1.t.'^-^."'*^?. "f.-í.?.-."?? . ? Í ' 
mero muy eonsiderg.ble los Ayuntamientos que 
piensan solicitar del señor ministro de H a 
cienda que retire el mencionado proyectó del 
monopolio de la íia,l. 

De otro lado, el Comité de acción, de los 
seis mítines que tiene -dispuesto se celebren 
én Barcelona,, Valencia, Sevilla, Zaragoza, Va-
lládolid y Madrid, ha determinado que el do
mingo 4 de Julio próximo se celebre el pri
mero 'en el frontón Central ó en el teatro d..i 
k Gran Vía, de esta corte. 

Como el acto tiene exclusivamente carác
ter popular , ha invitado á los oradores siguien
tes : 

Don Ángel Ossorio y Ga.llardo, por los mau-
ristaS; D. Melquíades Alvarez, por los refoi'-
roistas; D. Alvaro de Alboraoz, por los ra-
dica.l6s; D. Ju l io Burell , por los demócratas : 
D, Baldome-ro Argente, por los romanoniístas; 
D. Mariano García Cortés, por los socialis
t a s ; D. Ángel Urzáiz, d ipu tado ; D. Antonio 
Jaén, catedrático; señen.* Labra,, por el Ateneo 
y por la P rensa ; los directores de dos perió
dicos; el poeta Cristóbal de Castro, y un ora
dor, aún no designado, de la (Ionjunción re
publicano-socialista. 

LOS E C Z E M A S , ™ ™ ? ; - ^ 
TEE\TA SL C l ' R A X 
f O X E L X2 " , S l > TR 
M Í E í f T O P X T E R X O ALGUKO 

TODOS / A \ , . 

EL HOGAR ESPAÑOL" 
Convocada por D. F . Filseowieh se celebró 

ayer en el teatro Alvarez Quintero una re
unión de imponentes de la Sociedad " E l .Ho
gar Español" , á quienes dicho señor dio una 
conferencia 'acerca dé -diversos e.?tremos re
ferentes a l . fun.ciona.miento de aquélla, entre 
ellos los .relativos -á la eonfusión astablecida 
entre los .conceptos de fundador y gerente, 
eoincident^es en una sola persona, la, clase de 
operaciones finanfáeras á, que la entidad en 
cuestión .se d'ed-ica y el mayor ó menor riesgo 
que cada una supone; la extensión de ellas á 
la República Argent ina y las remrmeraeio-
nes y ganaacias que obtienen el gerente, el 
director y }o.s miembros del Concejo. 

A-lgUMS apreciaciones del Sr. Piscowich 
motivaron unánimes protefrtas del auditorio. 

Al terminar el Sr, Piscowieh su conferen
cia, y previo el perpriso del comisario Sr, Sán
chez Vidal , que asistía al a.eto, representan
do la a-utoridad gubernativa, el excelentísimo 
señor eonde d'e Peñalver dirigió la p a k b r a 
á la ooneurrenc-ia, rebatiendo las afirmacio-
•nes que el conferenciante había hecho y que 
motiva,ron las protestas, y haciendo saber al-
gninos detalles de la gestión del " H o g a r Es
p a ñ o l " qrje demuestran la gran prosper idad 
dé e,st-a. inptitu.ción, y que fueron acogidas con 
g-enerales apla,usos. 

E l acto terminó enajedM) del mayor orden. 

"GACEITA" 
SUMARIO B E I , M A 2 8 

'^M'imBtefiít de Estaio,—Real decreto auto
rizando ,%} ministro de estfe .departamento pa
ra p.ie^entffr á IBS C-ortss un proyecto de ley 
aprobando el Convenio y pliego de condicio
nes coíxaertado con la Compañía general de 
Marruecos p a r a la concesión del .ferrocarril 
áe Tánger á ¥e-¿. 

—Real decreto ascendiendo á ministro ple
nipotenciario de segunda clase y destinándole 
«Orí es^'a categoría á este ministerio, como jefe 
de la, Sección colonial, á D, José Caro y Szé-
chény, mÍBÍs-tro residente en E'stoekolmo. 

—Otro destinando como ministro residente 
á la lj&gMÍ6n de E s p a ñ a en Estoekolmo á don 
Antonio •de Za,j;a,s y Beaumont, duque de 
Amalfi, ministro resid-ente, cesante. 

G'-Merra.—T-Reales órdenes disponiendo se de-
Taelvaí) é los interesados las cantidades que. 
se mencionan, las cuales ingresaron pa ra re
ducir el tiempo de su ser^^icio en filas. 

—Otra circular disponiendo que euan-iio los 
jefes de las Cajas de Reclutas tengan cono
cimiento oficial de que á individuos de las su
yas re,spect,ivas les haya sobrevenido después 
de la clasificaeiói! alguna de las exclusiones 
que se indica-fi no lo,s -tlestinen á Cuerpo acti
vo, poijiéndolo en .tonocdipiento d,e la autori
dad mil-ita,r de la regi.ón. 

—Otra declarafido que los mozos de alis
tamiento pafjí- el reearplazo anual que hayan 
iílgi.-esa4f-i -wmp voluntarios en e] Ejérci to 
po tienen derecho á acogerse á- los bene.8.cios 
fel capítulo ÜO de la ley ,de Recluta-miento ni 
i IQS que c«rj<.-«d« la 'Real orden circular de 
i del actual. 

—^Otra disponiendo se convoque á oposieio-
• e s pa ra eulxrir dote idazas do veterinario 
tercero del Cuerpo de Veterinaria niiütar. 

GoheriiacióH.—Kcal orden (drcular .íispo-
jtfendü (jue los alcaldes procedan á liquidar 
Inmediatamente los débitos que lo-. A \ u i ' a 
micüUis tengan CÍ)Í\ lo-; médicos l i tulan '- . (|n( 
•n 10 sue,e'=Ivo t'.--t(>s haberes sean -.ali-ftc lio--' 

eiembre de 1913 ("Gaceta de Mad-rid", np 
mero 3 5 4 ) , es obl igator ia la presentación 
personal de los mozos acogidos á los bene-fi-
ciso del mismo, el Rey (q. D. g . ) , de acuer
do con el Consejo de min is t ros , h a t en ido 
á bien resolver que los mozos no al is tados 
y prófugos an te r io res al r eemplazo de 1913 , 
%i\ el caso de que se red iman á metál ico, 
no t i enen que presen ta r se pe r sona lmen te , 
s iempre que en el lugar donde corresponda 
se v-eriflque la redención ,por persona que 
represen te al Interesado, y que en cuanto 
á los mozos del reemplazo de 1912 y si
guientes , es tán obligados á la presentac ión, 
puesto que. ún icamen te t i enen la facul tad 
de reducir el t iempo de servicio en filas, 
median te el pago de las cuotas r e g l a m e n t a . 
Tia,'s." 

Westinos en Infan ter ía , 
H a n sido ftniíados los s iguientes : 
Corone] D. Andrés Alcañiz Arias , exce

dente en la pr imera región, á desempeñar e l 
cargo de vicepresidente de la Comigión mix . 
t a de rec lu tamien to de Ciudad Real . 

Tenientes coroneles: D. Mariano Bretón, 
del cuadro pa ra eventua l idades del servicio 
en Ceuta, al reg imien to de tíorbón, 17. 

D. F ranc i sco Gavilá Gavilá, del cuadro 
p a r a eventual idades del servicio en Ceuta, 
al regimiento Wad-Rás , 5 0. 

D. Segismundo F a b r e s Gü.nzá'1«z, exce
dente en la segunda región, al reg imiento de 
Cantabr ia , ,^9. 

D. Luis Maldonado I tu r r i aga , de la zona 
de . Málaga, 17, á la Caja de Oviedo, 100. 
. p . Feder ico García Taléns, de la zona 

de Sorra, 42, á situación de excedente en 
la p r imera región. 

Comandan te s : D. Joaqu ín del Solar Gon
zález, del cuadro pa ra eventual idades del 
servicio en Ceuta, al reg imiento de Córdo
ba, ,10. 

D, Ángel Muñoz Tassa ra , del cuadro pa
ra eventua l idades del servieio en Ceuta, 
al r eg imien to de Borbón, 17. 

D. Francisco I r avedra Cartie4*o, del cua
dro pa ra eventualif^ades del Servicio en 
Ceuta, al regimiento de Ceuta, 60. 

D. José María de -Borbón y de la Tor re , 
del cuadro pa ra eventua l idades de l servicio 
en Ceuta , a l batal lón de Cazadores de Bar-
bas t ro , 4. 

D. Rogelio Gómez del Villar, de la Caja 
de Barbas t ro , 78 , á desempeñar el cargo 
de sargento ma-yor en la plas-a de .Jaca. 

D. J u a n Araspecochaga Montero , del 
Co'nse.io Supremo de Guer ra y Marina , al 
cuadro para eventua l idades del servicio en 
Ceuta. 

D. ,Tosé Rosado Becerra, excedente en la 
segunda, región, á . l a reserva de .Taén, 30. 

r>. Francisco Sá,Bche5i de Castilla y Fe r 
nández Alegre, o-ficial mavor de la Comisión 
mix ta de rec lu tamiento de León, al r e g í . 
mien to de Burgos , 8fi, 

cor r ida de abono . Quini to, P a s t o r y P u u . 
tere*. To ros d-el nlarqTié» d e M-éw. 

La entrada es buena en la sombra y floja 
en el sol. 

Cuando el cronómetro presidencial señala 
las cinco, el usía hace la consabida señal y 
•salta al ruedo el , . , ^ . ^ 

P r i m e r o . ^-^^^^' 

Atiende por Baleongro, negro listón, Iwa-
gao, moano, gor-de y «oniigáohd. 

Saíe con' muchos pies, parárfdole Quinito 
con unos buenos capotazos. (Palmas.) 

Desj>ués, en una ca 'da al -descubierto, hace 
un ex-oelénte qui te que remata con una lar
ga, é e ole con otó. ((>\"ación,) 

Cachiporra erihebra el palo, (^endo la coa-
-Bigui-eote gri ta . 

BI bicho, que-acude muy bien á los pique
ros, acepta cuatro varas , derribando en todo 
y dando ocasión á que Joaquín y Vicente se 
luzcan quitando. 

B-egularimente palibroqueado p«r los chi
cos d-e turno, pasa á maHOS de Quinito, que 
luce un flamante t-erne verde y oro. 

Muletea breve y valiente, dando algunos 
ipases superiorísinws, que se ovacionan de 
verdad. 

E n los tercios del 2 enti'a á matar , aí'rean-
do nna estocada, hasta la bola, un poco eon-
trajna de mucho atracarse, de la que rnedn 
el toro sin puntil la. (Aplausos.) 

Segundo. 

Avellam, cárdeno, brágao, meano, más chi
co que el anterior , atmque inejor colocado de 
pit,ones. 

Pas tor torea por verónicas niny paradi to 
y estiran-do los brazos á la 'perfección. (Mn-
cbas palmas.) 

El bicho,.que es bravo á toda ley, toma cin
co -vaa-as, t-oiiias seguiditas y sin salir de los 
tercios del 4, derriba.ndo ea tres y despenan
do un jaco. Los maestros miiy bien. 

-'Bntre el Sordo y Magr i tas cuelgan cuatro 
pares de rehiletes e^upen-dos. (Ovaeiwn á los 
dos.) 

Pastor , que -viste de azul marino y oro, 
ipasa de rntrieta-algo mo^ád», aiinque corea del 
peiigco, resutóando k- cosa bastante desla-cida. 
Cuando consigne igualar á la res, ent ra á ma
tar , metien<do to»dw e l estoque delatitero y 
caído. E l toro mmev-e y eí laataJdor oye abun
dantes pitos. 

Twoero . 

Zmneajúso, jabonero, bien criadito y con 
mejores pitones.' 

Pupte re t p rop ina al bieho t res I«n«es may 
paradi tos y un intento de inedia -rer-óníca, que 
se aplaa-de. 

Tardeanido algo, cn-mple Zattcajo»» en va
ras, desroenando un potro. Anotaimos un buen 
quite ée Quinito y ot ro de Punteret . 

¿LiQS enea.rgado.s de banderillear, que son 
ííegrón y Regater ín Chico, pasan ias rnm'ás 
para cumplir su cometido, haciéndolo muy 
deficientemente. 

Puntere t , que viene Stise^'méo como Don 
Joaquín , pa<» de muleta brevemente y con 
demasiado movimiento de pinreles, p a r a ati
zar después una estocada entera, que resulta 
delantera y caída, de la cfire él bicho muere. 
(El madrileÍM oye pitos y d« lo otro.) 

Ciiairto. - -. -

Torqxitlto TI. 

L É R I D A 28. 
Ka lidiaron cuatro novillos de Cata-lina, 

que cumplieron. 
Carreterito de Valencia estuvo valiente 

toreando y bien maíando. 
Torquilo 11 toreó- superiormente, bandc-

riJIcan-do .-̂ us dos biciios. Cortó la oreja del 
úlljrao y l:ué sacado en hoiubios. 

Malla y Miis Treg. 

TO-[JLOU.SE 28. 

Se lidian loros de Conradi. 
Malla toreó do c,a]-)a á su priinero muy 

bien, siendo a¡)landido. 
Con la jQuleta hace una faena inteligente, 

acabarxio con el bicho de un pinchazo y ana 
entera. 

A su segundo lo paaa cerca y -^aliente, cn-
hasta <fue el público, con su ovacdón, le hace I viándolo al desolladero de un pinchazo y me-
soltar al cornápeto^ el veneiáo, -después «de; día estocada buena. (Ova-idón.) 
pareado vulgarmente, pasa á manos de Ma-\ Al que sale en quinto luga)-lo muletea bien 
dril&s, quien de «na á los bajos se deshace j Le -da umerte con 
del bicho. . 1 COvaoión.) 

•ERÍ,AT[STA Al iBGRB 

Seis toi-os d e fi doya, p a r a Roda r t e , F o r t u 
n a y Ange le t t , y u n o más p a r a la l a c h a 

con ¡Vfr. Suárez , que m a t a r á Ma-
dlrMes. 

Empieza el «pec táeu lo con el. expetimeuto 
de Mr. Sttárez, quien atái ' iado con tra je de 
sport, en pan ta lón corto y ayudado por los 
peones, d a unos {pantos capotazos al bicho, 
que le p-ara. los p i e s ; lacgo, ya solo, el lucha
dor le torea por bajo hasta haeerlo h««!inar, 
y así lo oree en condiciones, se encuna, force
jea y lo hace hocioai', teniéndolo inmóvil, 

SUCESOS 

E n la lidia ordinaria, que en conjunto re
sul tó buena, vemos uaios pases de ley por los 
hermanos Rodarte , q u i e n ^ , sobré todo oi ma
yor, ma.nejan mu,y bien el capote, adgn-tiv-s 
qpiites oportunos, j ' en la hora supretoa, breve 
por parte-<áe todos, ^ e d a -bien Eos tuna y Ro
dar te , ciun cuando se distinguen pa r las d-e 
remi to . 

E l ganaAj, bueno, sobre todo el sexto. 
L a ent-rada, casr un lleno. 

EN PROVINCIAS 
S e r v i c i o t e l e s r r á f l o o 

f n h o m b r e m u e r t o . 

En el piso cua r to de la casa nñni . ^ d » 
la calle de Serrano tuvo lugar a-j'er maf iana 
una sensible desgracia. 

J5I ve^eino Pedro Santa Pica , de oficio en* 
chero , al in ten ta r coger un boti jo de agua, 
quo fcnía colgado en la ven tana pava r e 
frescar, cayó al pa t io , mur i endo en e l a-ctói 
á consecuencia del golpe recibido. 

Mil .Juzgado de gua rd ia ae personó en e l 
lugar del suceso, instru'yeiído las priineras» 
diligencias, ord-cnartdo la t ras lac ión d-el ca« 
dáver al Depósito judicial . 

>io se puede embr iaga r . 
'ú\ indiv iduo Emilio Pé rez Arias , de e u 3 j 

r en ta y t res años, casado, domiclliaido en 
la calle del Pacífiíco., rtíecct. 53, ayer nocb«-
se disctícó 4 re-correr t abe rnas por dicha ba
rr iada . 

Sobre las diez de la n-oc'he, el STrjeto eit 
cuestión pad'ecffa l a s conseíeu-Micias de nna, 
boi-rachepa bruta;!, dando con su ian ien ta- ' 

^ ble e s t a d o nía. e scánda lo foraniiiia,ble en pl©,» 
una buejia estocada. ; na vía pública. 

Dando cont inuos t ropezones , se dirigía. 
IJUÍS K?-ea:, á sti primero, lo torca \MV ve ro - | hac ia su domicilio, ba s t a que en un-o, n o 

nicas v navarras sU':>eriorinen.ic. fOvacióií.-) i Pi 'diendo ya más con sn cuerpo , cayó aT; 
DcMuiés coüo las banderillas v <.ambia dos i ^" '^ '« ' pr-od-uciéndose una her ida contusa.. 

{.ai-P- (Ovación i ' ' ̂ ''•*™ * " ̂  ''''^'^^ par ie ta l der^echa. 

Con la muleta hace una faena rnonumea-
Desp«í'"s d« ser asist ido en la C«sa *e So™ 

, corro del dis t r i to , pasó á su doifticiHo, á« 
tal y -a dos dedos de los pitones, que se chorea ; ruegos de la esposa d^l mis-mo. 
c(U! oles V bravos. Acaba con el lucho de un ' 

¡üorntrita, Gao^ta y CSa-Ilito. 

AMIGANTE 28. 

S e lidian toros de Pa i ladé . 
P r i m e r o : .Bombita torea por verónicas 

aceptablemente. 
Con la muleta hace una fa«na valiente v ! ! ' ^ j " " ' r i ' " 
«•da ^para un pinchazo y un gran vol-apie. 1.̂ . ^,jjj ^̂ .̂j 

(Ovación y oreja.) 
Segundo-; Gaona se luce toreapido de capa, 

dan-do algunas gaoneras superiores. 
Con la flámula realiza una la,-bor de maes

tro, que .se aplaude. Da dos pinchazos y tnia 
gran estocada. (Ovación.) 

Tercero: Gallito veroniquea colosalmente. 
Diwpués torea de muleta de un-a manera es-
tependa, sien-do coreada t eda sii faena. Aca
ba con el bicho de un pinchazo, nna estocada 
eorlia y otra entera, superior . (Oí'ación y 
oreja.) 

Cuarto-: Bombita veroniquea bien. 
íMaJet-eg luego valiente y cérea del p ^ g r o , 

p a r a a t á a r u n a estocada corta, delantera y 
perpendicular , rematan-do con un descabello. 
fPahnas.) 

Quin to : Gaona torea por gaoKteras y ve
rónicas. fPalmas.)' 

Con la flá.mula ejecuta nna faena snperio-
rísima dando p-ases d e todas clases. Deja un 

magnífico V(dap-ié, del que ruftda tA toro sin 
l-iuntifla. (Giran ovaciéii 3- la oreje.) 

A su segundo, cuarto de la iardc, lo lan
cea muy punwlilo y aJt-ísiico. (Ovación.) 

Kri este loio tauíbiñi loma batidtirilln,';, po
niéndolas al cambio. íOvación.) 

Con (4 I rapo rojo ejecuta unii ÍWna sup,i-
riorísiisía, dando pifio» de: rodilla.-!, lie peüh,> 

I y de molinete, -i. cou'itiuacióu meto un sra-i 
I Volapié que st; le jjren-.ia. con oirá orejsi y utKi 
IcüoinK! ovación. 
i Al (pie cierra p la /a lo laiu'cji mn.v bion. 
i (Ovación.) 

EL MEJOR LAXANTE^ 
Grains de Vals: uno ó dos grítaos al oenar-

ss;»a;saasfigssaag^g5«gag 

FOiiííi w mimm ECiiiitnicsi 
l ' n a srran- notíeía. 

El día ti de log corr ientes , r^un-iS* la-
J u n t a de Damas del Ponie>nto, hiisp ba l ance 
de ingresos y gastos du ran t e el presenta-

j curso, tenien-do la satisfacción de poder con-^ 
, , , , j . , . , , . , , .servar las cinco becs^s que b * costead!» e l ' 
Mnictcü des^Mies m-tido materialmente e n - ¡ c u r s o pa.sado y de "es tablecer o t r a * cinco-

re los pitones, siendo constantemente ovacio-, nue*-as'' para el curso próx imo-en el S e m i -
ermina con el bicho de ivn pinchaz-.) 1 nar io do Madrid. 

a estoca-da hasta la cinta. (Ovación.) 

Sidra Vereterra ; Cangas 
prefer íáa por cnaa tos i a c h o c e n . 

LOS COIDEROS DE "MARÜXA" 
I^a JSniíPresa de í t ea t ro de la Zarzuela os. 

ta-ba d-urante «4 <iía>d,e aty«r, que le }?ev3,ban 
los diablos. 

Y us t edes se pr-egutitai-án, ¿^Jor q « ' ? 
Pu-es, senciila-m^ínte. Powpie ei a l i s a d o r 

(fe l a eomparñía, l lamado Nata l io , Q.U« Tive 
en la caite de los Ksítwdios, se llevó por la 

OTICÍAS 
En el Colegio que lo-s VÍ>, Agiiírtlnos ti«= 

nen en \^, calle de VaH^erde, 17, el éxito 
en los exámenes ha, sido br i l lant ís imo, y en 
el prójíimo cursp se explicarán los cua t ro 
pr imeros a ñ o s del Bachi l lerato . 

m a ñ a n a los 1-6 borregos y el carnero que 
sal ían á -escena en uno de los ctia'dros d e 
la zarzuela d«l maes t ro Viv-es, ""MaTUxa". 

'Cnícndo se llevaba los animali l lps , como 
v.í.ini,„„.^ T,„.,v,„ , j - .1 „ j . 1 ij. i "P^ empleado le p r e g u n t a r a al ciíafdo a-v^sa. 
pinchazo bueno y -media estocada en lo alto, d^,. q,^^ ¿onde iba, le di jo: ' 'Aquí es tán m a l 
Díscabe lk y oye una ovación. l i s t o s pohrociUos. Voy á llevarlos á pas t a r . " 

bex to : Gallito lancea muy requetebién, s ien-; Ri habrá ido á pas tar , pero e l geren te 
do ovacionado. ! de la Kmpre.=;a, D. Rafael Santa Ana, ha , , , -« <, ^ — - ^ 

D e p i l e s pasa de muleta de rana manera eo- ¡ p resen tado la correspondiente denuncia en ¿¡-Id ^^ ' ^ masmifico Semmar io <íe M».. 
losal, dando pases de rodillas v - d e molinete. | «^ J-nz-gado de guaPd.Ia cont ra t a n tran.quilo 
Acaba con su enemigo m-edia-nte u n a estoca- e-mpleaido. porque . >iei;ún manifesta<Tiones 

Me disponfa á tornar la pluma -para «nriar^ 
á los periódicos e«t.e impor t an t e acuerdt«„ 
cuando recibo la visita de nn ca.t.ó}3{;o práe-¡ 
tico y fervoroso que pone en mis man*» do* 
mil quin ientas pesetas pa ra cinco pensiones': 
más . Sea una y mil veces bendi to e l gacra-i 
t í s imo Corazón de .Testis, bajo enya protec.. 
ción está colocada nues t r a Obra, que así §<>< 
coínplace en a len ta r n u e s t r o coraaón en «1, 
ratd-o bata l lar d-e nues t ro minis ter io . 

Nues t ro F o m e n t o , por t an to , costear* ' 
quince becas en el próximo etirso e a el S e 
minar io do Madrid, cinco ya oenpadás p o r 
o í ros tant-oe aemhiar i s tas q-we l i a s o b t ^ n i d » 
nota de sobresal iente en todas las a s i g n a 
tu ra s , y diez vacantes, que se p r o v . e e i ^ JB«» 
gún reglament.0, por oposi-cíóai., enn a r r e g l * 
á las condiciones que en brftve se aaaii<4a--
rán en los periódicos católicos. 

A p e r t u r a de. la, .Vfadeniía pre^jsraioria;. •* 
Los niñ-os que deseen inigresaa* en la Aca>-< 

de-mia p repa ra to r i a g ra tu i t a del F o m ^ t o d « 
Vocaciojtes, deben pressentarse, hoy ar? ©n,-
el Semrinarío, calle de San &Uieaave-3*tni'a, 
pa ra iwserlhíiuse y recibir instrirccioines í « I 
direet.or de la Academia . D. Manuel \jÓT*e¡í. 

Empezará la preparación e l d ía 1 «l« S^ 
lio, á las nueve y media de la mra-ña¡8» mf 

HaiK sido nombrados ; 
Abogado flsoal de la. Audiencia de Bur^ 

gOB, D. .losé de la Concha, y jueces : de 
Zamora , D. Franc i sco Ote ro ; dé P ied rah i t a , 
p . Mariano Lu jan ; de iCarrión de los Con
des, D. Ricarído Acebal ; de Montalbán, don 
Eprifl-fte Huiz, y de Tineo, D. Mart ín E s . 
pinel. 

A pa r t i r del día 1 de .Tulio próximo, las 
h o r a s d e despacho en las oficinas centra les 
de la Compañía de los ferrocarr i les ' de Ma
drid á Zaragoza y Alicante serán de siete 
de la m a ñ a n a á u n a de la t a r d e , y las de 
l>ago en la Caja cen t r a l de la misma, d e 
nueve á doce. 

El Comité femenino de Higiene iwpular 
celebrará up nuevo repar to de premios de 
Higiene- ¡̂ l día 2 de Jul io , á las seis de la 
ta rde , en el salón de actos del Ayun tamien
to , con asis tencia del alcalde. 

Pres id i rá e l acto la marquesa de Squi . 
lache. 

AVISO IMPORTANTE 
Los establecimferaios de crédito 

qne suscriben tienen el honor de 
poner en conocimiento del públi
co que desde eí 1 de Jnlio próxi
mo, las horas de Caja serán de 
diez; de la mañana á dos de la 
tarde. 

Banco Alemán Trpisatlántico. 
Banco de Cartagena. 
Banco de Ca$itilla. 
Banco Español de Crédito. 
Banco Español de! Río de la 

Plata. 
Banco HispaMo-A»ííeí'"tcano. 
Cíédlt Lyoísnais. 

Molinero, negro, b-ragao, más grande que 
los au.tenpi'es y con dos respet-a,bles pitones. 

Quinito t ra ta de fijar al animal con unos 
capotazc^ ¡por bajo, pero a i segando que & , 
sé •marcha el bicho. 

Cuati-o lancetazos acepta el bru to sin pro
ducir n inguna defunción caballai'. 

Cofre -deja un pa r de rehiletes qne se aplau
de, sigue Alvaradi to con Otro regular y cie
rra el primero con otro malo. 

Quinito t rastea con el t r apo ¡rojo sin conse
guir entusiasmar á la concurrencia, p a r a co
locar una estocada algo delantera. Unos pa-
sses más, ,para un pinchazo bueno, otro igual 
.V , después m:edia estocada en lo alto, que es 
suficiente p a r a aca-bar con la-' a.lha,jita. 

E l p-untillero marr.3 cinco veces. 

Qninto . 

Molinero, negro, bragao, meano, saottáido 
de carnes y bien puesto de pitones. 

TJn capitalista se t i r a al ruedo, Al S a r el 
segnndo capotazo es empitonado y corneado 
horriblemente. P a s a á la enfelroería, <iendc le 
aprecian, según nos dicen, una, cornada gra
ve,-

Acometiendo desde largo, ent ra el bjcho 
cinco veces é las plazas ínonta-das, -derriba en 
todas y mata t res potros. 

Los maestros no hacen n-i tm soló quite qne 
merezca los honores del comenta-rio. 

Morenito de Valencia ,poBe un buen -par, 
•áel que se cae un palo. ,Sign.e -Magritas con 
otro superior y termina el de 'Valencia, qoe 
tiene t ra tamiento dé usía... (Ova.ción.) 

De nu.e.vo saie Pas tor , siendo acogida su 
presencia con prolongados siseos. 

'Gomo el regalito no se pres ta á lucimiento, 
Vicente ejeottta una faena, .valiente y de hom
bre enterado, p a r a conseguir lia-«erse con ei 
bicho, consiguiéndolo á medias nada más. 

En 1» primera, igualada ehtfa por n-vas y 
seííala un buen pinohazo. Unos ,nta,ntazos miás 
y á continuaeión otro pinclmao r.egnlar«iiÍO. 
(Palmas y rpitos.) 

En los tercios del 8 arrea un metisa«a qne 
se protesta ruidosamente, y por fin una casi 
entera algo caída, qne basta, (Pitos-y pa t ea s . ) 

tJlt.ÍIBQ. 

Precioso, negro bragao, g ran^ecño y bien 
puesto de herramientas. 

Punte re t d a unos capotazos p a r a ba ja r 
la cabeza al biphp, el «nal se dedada mmiso, 
por lo que el presidente ordena sea conde
nado al fuego. 

Chicorrito y R-egaterín pe^ü eampien me
dianamente el manda to presiden-eial. 

Puntere t rea l i ta con la flámula una labor 
incalpr-a, que el respetable p ro tes ta ruidosa
mente. ' 

Con el sable p ineha cincq veces y to<3a§, 
mal, terminando con una estffeajda en el cité-
llo á la media vaelta, que aíi^ba «>n el to 
rito. E l diestro recibió un reeadito del usía 
y una gran p i t a del auditorio. 

P a r t e s facul ta t ivos , 

Puramte la- l idia del quinto íp:ro, ha ingre
sado en esta enfermería el afieionado Luis 
Cortés y Barbero, con una herida, contusa de 
diez centímetros de extensión," que le interesa 
la piel, aponeurosis y músculo de la región 
glútea izquierda, y otra herida contusa de cin
co, centímetros de extensión, que le interesa 
la piel y tejido celular derecho de Ip, regióp 
capi lar ; lesiones de pronóstico reservado.— 
El doctor Vigueras. 

Dutan te la lidia del sexto tono ha ingresado 
ej! esta enfermería el picador Ramón Muñoz, 
Pajero, con una herida contusa de cinco cen-
límctios de extensión en la región malar iz-
¡uicidd. legión (jno le impide continuar la li

dia .—hl du'lut Y i (Jiferas., .. 

da corta, algo pasada, y un descabello. .(Ova
ción y oreja.) 

-mí SKVWíIíA 

Novillo desmandado . Vts. m u e r t o , 

S E V I D L A 28. 

Al verificarse el encierro de la corrida, de 
esta tai-de se desmandó un novillo, y metién
dose en ía. población recorrió varias caües. 

E n -la Pue r t a de Jerez arremetió contra un 
individuo qtie allí se encontraba, idándole tan 
atroz t rompazo contra uno de los postes del 
tranvía, q-ne el desgi^aciado quedó muerto en 
el acto. 

E l novillo fué capímrado por el persimal 
de la ganadería, sieodo encerrado en Ta-
bíádiüa. 

Os*kBi<dto y Oeíita,. 

BABQELOeM. 28. 
fíe lidian toros 4 e CoiJaleda-. 
P r i m e r o : Ostiowsitó muletea con mtieiías 

precauciones y con excesivo moñnri-ento -de 
piwréles. Con «1 sable d a media estocada caída, 
luego dos est6e8d.^_ cortas, barrenando, y 
descabella. (Pitos.) 

•Segundo-: Celita pasa* de tímleta cercar y va
liente. Da tdos pincilrazas taenos y upa ¿ t o c a 
da entera. (Ovación.) 

Tercero: Ostioneito e.jeerrta con ía. muleta 
una, faena, sosa, p o r d>amás, Bdháffldose fuera 
deja media estocada delan.tei-a,jqne basta. (P i 
tos.) 

íOnartoT Muletea vacuente. E o t r a á d o á ma-
ta.r recto, d^ ' a una, gran estocada. (Ovación 
.y oreja.) 

Quinto; Cfetíoiamío hace nna faepia larga. 
.y laboriosa, dseido m ^ i a estocada desprendi
da, (Palmas.) 

iSesto: Celíta pasa saperionmente. Ac^fea 
con el bicho" de ijn gran volgjHé. (OyaeiÓH 
y oreja.) .̂̂ , , 

Manole ta H, P a ^ i t e s y B l á n f p i t ^ . 

B i W M D O í f A . | S . 
En la. Plaza de Im Arenas .se Iidia,n novi-

Eos de Carrero. 
P r i m e r o : Mapolete muletea eop brevedad, 

J)n upa, estocada corta, buena. (Palmas.) 
iSegap-do: Fuentes ,pasa de nrnlEtg eon va

lentía. Acaba con el b i t^o de un^ estocada «al
tera. (Palmas.) 

Tercero: Blaíiquito torea de male ta muy 
moviAD. Ar rea dos pinchazos, una. ^ « e a d a 
corta, caída, y deseábala, (Pites.) 

C u a r t o : Mantéete p a s a "valiente. Da nn 
pinohazo, media, despíendida, oteo p i ac t azo 
y el toro dobla. (Pitos.) 

Q u i s t o : PqenteB hace u s a faena dé mttJetíi 
superior. Arrej;, media -estocada superior. 
(Ovación y oi-eja.) 

S e x t o : Blanqnito pasa ae muleta c»n bre
vedad, acabando con el bicho de u n a entera. 
(Palmas.) 

V<emia, Saler í y Posaflespo. 

V A L E K C I A 28. 

Se Bdia-m MÍWÍÜOS de Anastasio Mart ín. 
Vera i a to-rea muy bien de c a p a á su p r i 

mero, y eon la m.nlet8,. esÍ5á yalienie y cerca 
de los pitones. Pn icha dos veces y luego deja, 
una estocada fntera . (Ovación.) 

de .José lí.scíiel, aiquél los iba á vender en 
las afueras de Madri-d. 

P u e s t a Ja Poiiefa e n movimiento , logi'ó 
al -fin awr ig .uar anceheí cfue ti-n inJiívJdHo, 
cuyas señas p-ersonal-es ooin-eiden con la-s de 
.N'atalio, es tuvo ayer veitdien-do borregos al 
í-nfimo precio de cin-';o -pesetas, en la calle 
•d« Mii?u€l Sevvet. Por e l carnero le e n t r e , 
garon 10 pese-tas. 

Tre-s de los borregos h a n sido recuperados 
ya por la Policía, confiados en qne sucederá 
igual con los res t an tes animal i tos . 

3De Natal io , axin no se sabe el pa radero . 

E L DIR-SCTOR D-Elí F , DE V. 

imim fiifcns ñ EI miutiEii 

¡AVE MARÍA! 
.:f"^:^ —-—o——— í̂ ..«.-_.,,. . ^ - ^ ̂ . 

Séptima liftn de donativost para fc^ Eaonela-i 
tí'fl A lie María, en la calle de fi!aH Vicente 
áe. e-ifa, covte, conira la do los protestante^; 

Don Antonio Sónc.hez y Sanlil lana (prime-
.ra vp^), a') pese tas ; Tin católico, 5 ; Un 
señor sacerdote, 1; T), Rsfae! Mira (Ca,-
rrc las) , papeler ía ) , ,5; excelentísima -spíínra 
marquesa de Torra.lba, 3,ó; Couoíliita y Carlitos 
Jouvfi y PArcz Caballero, 2 ; doña S a n t u m i n a 
Oarcfe- A.rra.iza, 10 ; T'na señora piado,«a, ÜOO; 
T^na .fe.ligresa, h; dofía ¡C, S., >oO; doña 
D . S-, .5; Tina- señorita, 0,2ñ; Tina señora, 
1; doñ.T Consuelo Aguado, .>; I ) . Sera.-
pio Hjrici (Pamplona) , 2 5 ; doña Hortensia 
G. de Ca.stcjón, -T; D , Elpidio Bartolomé 
(segunda- vez., Bilbao), 3.3; D. C'asimivo Zun. 
zunegui (Bilbao), ,Ó0; T). Mar t ín Mendia, I.ÍO; 
D. .!iia,-ii Aguirrfi y Bar r io , />0; B . Domingo 
E4izondo (Pamplona) , .136; D. José y doña 
Mar ía TJevanera, ,'íO; V). .José, Asiia, 2-5; T,a 
PiMtora, imíwenta, ¡San Bernardo, Ifl, h-
D, Luis T^rez, 1 ; P . O.regorin del Vflll", 
1 ; PAvira y IVÍsnolíta P,.nÍ7, -de Velaseo, 1 fl; 
doña Mari'a »*íiiecí> y Pérez, 5-; doña .Be--
nigna. G.a.ríim Díaz, 3 ; doña- Enstaqiua 
Btjfit3-ma,nle, ñ; excedentísimo señor conde. 
dí> Kiice, ? 3 : doña Miarín, T-uisa R, de Fer 
nández de Tejerina, 2 o ; Ocho herma^iitos >Ji-
nw'mez ,v Mariínfas de Vrissco, 2^; doña Blasa 
lian?, de Velasen, V. do M-orale?, 100 : don 
"híicol-ás M'a.Ttín, 2,5; doña Eogenia Alonso, 
ó: doña T-Cdu-vigis Bara íbar y fa-míl-ia, ñ: 
doña .Josefa Gif-bcrt, viuda de .Ananda (segn.ji-
da vejí), 5 ; F n a señora piadosa, -T; ex-
celerttísirnos señores barones dte Paí^raix., 10 ; 
doña Magdalejia Ca«tai.apiedra., 3 2 ; T). í iodr i -

ígo de Medina y SMÍora, 5 ; excelentísimo 
señor ••marqné.s de Miraflores, 7ñ; e-xcclentísi-
ma señora marquesa -de Martor t i l , 7;"): 
excelentísimo señor maiiq-nés de "Rino^-res, 
1.000; excelentísimo señor duífae de Mandas, 
100 : D. Ciríaco Morea (Buenos Aires) , 100 ; 
excelentísimo señor ma.rqné-i de RetcH-tillo, 
2.'); D. Francisco Xa,varro, 10 : doña Adela 
Pernández Blanco, 5 ; Sr. De Carlo.«, , í : don 
Tomes .Silvela, ~>; D. Gabriel Aj-istizábal, ."í; 
D. fJuan Góm<>z Lamiero Kanlías, 1 ; TJ. Kn-

•El emba,jaíi3Ar ¿a Atems-nia <» «pÍBi^ieortí^ 
par t ic ipa la defunción dei NÍbdáto espagoj 
Ojegario Insos Bucnfai, de enarenta, y sieii 
años, vindo, na tnra l de Vil lagarr ía , ocn?'rida¡ 
á bordo del vapor fflewán Si^tma Vent/ína. ¡ 

• í 
íBt cónsul ^íe Espsfia -en Riga , ipear f í^a I^' 

deftmción del sábdito español Fe raandp Va^ 
lei-fl Toledano. 

A» —'^^ ... 

-El; cónsul de España en el H a r r e , pwrtkáí 
pa la defunción áe los .^íhdrtos españolas : 

Antonio Rey Domingo, soltíñco, de v&fU 
tinucve a.ños, -de Ijugo. ^ 

Filomena Raga , vind,a, <ie S a a f e n d » . ' 
• \ " 

El eónsnl de Kspaña en Oporfe», par í i c ip^ 
á eí#e ministerio In, defunción de ]ós súbsdüwf 
españoles: 

BemajídS-no Lo,fo Estévca, 
'Man-jMíl Tjeal Quintero. 
Pedro Martínez Ráko» 
Domingo Jjogo Lois, 
.Tjiberata Várela. 
Mar ía de los Dolores; TgMsJa. 
José €farcía P ' -ira. 
Pa.seual Alem-/ii .duhí. - ,. .,, 

lüEGOS FLORALES 
o 

OrgaaHzadog p o r el diario «w^eose El Ca/ra, 
hayón, se celebrarán en Oviedo anos í-uegos 
Florales hispano-eubanos con ocasión á e las 
fiestas de Saja Mateo, en-.-el mes de-SeptieBV 
bre. 

Los pi?emioí? .son: lam demíl'-quíníeiítss.-p©. 
setas, á, la mejor p»esía-de •?ate â ÉrgSiChji e t r o 
de, mil quinientas Twss^as, k la -mejar pe«sía 
de yate eüpañfíi. 

Pl asunio y dimensiones de )as-poemas, á 
ñkrsr-ión de los s.iif,ores. z 

Los trahajos deben dirigirse á D . Esrillaí-
Cotareio, seoTcfjirio de la- Real Academia Es» 
pañola, Madrid, con la adyer tenr ia : " p a r a , 
Jos rlueg-ps ílojvkles de El Carlint^n", feast.^ 
,̂ 1 de Jul io . 

La desi en ación -de reina de la fiesta. la- ha-. 
Tan los organizadores. 

El J u r a d o f;;ilifirador c« la 'B^.aí Academia 
íJppañola. 

rSaCIEDÁD NACIONAL DE CRÉDITO 
A,l.C.íi^.A, -tS, MADRID 

( P l a c i ó <lc la r i i i ó n y El F é n í v ) . 
ü n -iH'ueba.de nues t ro éxito y de la acep

tación q-ue e n t r e los ca]-)italistas t i ene i.?. 
"NACiO.NAÍj IW rjRK[MTO-, poBfmós k 

.,, , , ^ , 1 I-, n j -I' - i cont inuación a lgunas cifras, que óemues t r s ; i 
r iquc M a n a de Mena, 1 : D. Gerardo 1'«-ñau-! t ambién la prudencia con que marchamos e n 
dez Moreno, 2 ; dona Teresa RspoHijs, ^•^uda ! nues t r a s operaciones de pnís tanios hipoteca-
de Alvarez, 1 0 : D. .Toso Diez y Diez, - j ; don j r íos, debiendo consignar como elocuente, el 
l íduardo Ronuiguora, 2 0 : Vna señora de l''o-I he-í^ho de no iia!>ei' (eni<]<) neoc-siíJafl j ^ pro» 
ledo. I-"); doña Dolore.< Bermúdez de Castro 
de (voeJlo, Ty, doña .Juaij-^ Sáncdiez, 1 : doña 
Elisa Camarero, 1 : señorita María Carióla 
Seco Marroquín, 5 ; excelentí>ima señora con
desa de Campo Alaiige, 2 : D. Maiiuel C-AXW-
•pos, 2 ; doña lsal)el (iamazo de .Fort. 1 : don 

ceder á ninguna- ejcí-s-w-ión. 

í'iU IAMO (ie 
riiiiclíipión) JADÍO 19U 

Capital suscr ip to . . . . 
" real izado 

Créd-itofi concedidos. 
G-arantías cié dichos 

créditos 

648.300,80 4,589.600,00 
390.005,00 1.978,984,29 
220,OÍ;0,QO 2.037.650,00 

Francisco .Reynaldo, 0.-2.'): excelen;ísimu .'-cño-
A su segundo lo t ras tea con inteligencia >'rí marquesa de Romero Toro, 5 ; doña María créditos 1.146.638,50 4.857.259,00 

y adoi-uándose. Con el sable, ar rea una es to- ' C'¡!cpre¿, 1 ; doña Carmen [tugue-, 10; l'i-iai K ] ijuevés r epa r t i do en cat'la- uno de les 
cada has ta la bola. (Ovación.) | señorita muy devota de la Virgen, '->; Y). I n - , t r e s e.ierclci^is pas-ado» lia sklo do seis y m e -

Sateri pasa de muleta regularmente a l ejuc i dalec^j Tle.i.iiát:rioz, :")0; doña Clara Baliía de ÜÍQ por Hcitt<), pe-i-o Mit!éu<1a,se bien que siji, 
sale en segundo lugi^r, dándole muerte de \m | l.anuxa, 2 : <iüña A. .\f. ,•>., 1 0 : dofia A d e l a ' m e r m a ««e nSngún gfinero, 
pinch.asío y upa estocada entera, (Ovación.) | García, .">: D. Fedeiico de P'-ancho, ? : seño-; XtJIíSTROS FOLJ.-líTOS CO.VTJBX-E-X 15X« 

Al corrido en quinto lugar lo terpó de ' rita Mtiría Blatu-o y Padil la . 1 : excelentí.si-' 
muleta colosa-lineB.te, y le envió al desoHade-1 ma .'^eñora marquesa viuda de Pidnf. W ; doña: 
ro de i]ua- estocada ha.sta I3S ejptas. (Oración ; Mar ía Balle-sler de Háncliez Toi-a, ."J: excclen-
y oreja^) • ^ ^ ' _ ! tí^hua señora m a n , , e s a d.- Ag. i ia R«,:l. . 0 : I S O C I E D A D N A C I O N A L M C R É D I T O 

Posadero muletea con brevedad a ¡su p r i - , dona f i.mcppcu)?! Soto. 1: (•X'f^lc'nti.sniía -e - j ' \ j . r i l \ 4'? 
mero, terminando con él de un bajonazo. CPi-• ñora njui'<(ue.-a viuda de Muntarco, 1 5 : d o n ; , . . , ' , ' ' ' ' . , ' " ' ' , . . , 
+ „ \ ' ' i t-i j i,-- - n -VI 1 n tr-• • t A jiart ir <J-e! día 1 de Ju l io próximo, s e , 
tos.) AlU!!-to rcs-er . ,>: ) Manuel Pcrc-n fC¡i-\()- ' - . „ , 1 1 t, • j j , 

, / , . 1 1 i t . t i 1 i • • lí.A '-P - 1 „ o<i-ft : paga ran cu las ohclnat. de la Sociedad los 
AI que cierra plaza_ lo t-ra-stea aceptable- ba. .argentina, ]00 . - - ro tn l , _'.8i2..)0 pc-cias. ¡^n^g^g^ ,,,„.;.j,3,,oj,jjigjj,g^ ¿ ios R-KSGL'A'R-

mente. Arrea cuatro pinehazo.s, un estocona-' I.D.- (ionaiix-d-i \ ^u.-ci-ipcioiie- c-i molííiiro'. D O S jior el segundo t r imes t re del año co-
zo atravesado y un descabello. Recibió un , y (li'i-eciniieylu.- de niiiíei-iaíc,-, ¡i Ti. Fidel d;!-! r r ien le .—Madr id , 26 Junio 1914 ,—El &e-
aviso !y oyó muchos pitos, ,-" "" Uarxa, .San Bontardo. SI. y 8(1. ' ¡cretariOj Manuel Samaníego. - " 

] 
agsggaag; ygBgsjw 
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RELIGIOSAS 
Fiesta d€ precei>to.—Sa;nl;os Pedro y Pa^ 

• l>lo, Apóstotes; Santos Marcelo y Átaiiasio, 
in jár t i res ; Sau Siró. Obispo, y Santa B«iiita, 
VÍrg871. 

XA Misa y Ofliclo divino son de Santos 
Eedro y Fablo , con rito doble de. p r imera 

¡ciase, con Octava y cülcr •encarnado. 
Ave María.—A. las onc«, Misa y Rosar io , 

;y á las doce, -comida á 40 mujeres pobres. 
Buen Sutes».—¡Segimdo día del Oeta . 

var io en honor del Sant ís imo Sacramento . 
'Por la mañana , á las diez, Misa solemne y 
procesión para exponer á S. I). M., que per
manecerá e-xpuesto- h a s t a el día 5. Por la 

• tarde, á las seis y media. Meditación, ser
món, á cargo del l imo, Sr. Obispo de Sión, 
y Preces. Por las noches hairá la Adoración 
Nocturna la Vela al Santísimo. 

Oateíld'al.—A las nueve y media. Misa 
• conveutua'l, predican-d^o el Sr. Tortosa. 

Capilla K»a,!l.—A las once. Misa solemne. 
l)e«<;alza^s Ifea-ies.—A las diez, Misa so

lé niBe. 
Eik«riias!ióii.—A las nueve j media. Misa 

cantada con S'ermón, por I). Donati lo Fer_ 
•Bández. • 

iCaballero tle Oi 'aeia.—í'or la mañana , á 
las ocho, Misa de Oüm.unión genei-al; á las 

••diez y ' m e d i a , la solemne eon S. D. M. de 
•• ]rr^an^tlesto; á las cua*tro. Exposición; y á 
• las seis. Ejercicios y Novena, predicando 
. T>. An?el Lázaro. 

.Sa;ii Pas fua l .—Termina la Novena en ho-
•:.nor de San Antonio de .Pa^ lua ; por la raa-
:ñana, á las diez. Misa .solemne, y por la tar_ 
'i de, á las cinco y media, E-stación, Santo Ro-
• sario y sermón, á cargo de D. .José Jov^er 
• Balaguer . 

Kan Il(lefO'n«o.—Continúa la solemne No-
•'Tena en honor de San Antonio de Padua . 
Por la t a rde , á las seis y media. Exposición 

,' de S. D. M., Estación, Rospa'lo, sermón, á 
• caa'go de D. José Ju l ia Sanfeiiú, Novena y 
• Ite'g-erva. 

San José .—A las ocho. Misa de Comunión 
en la • capilla 'de Santa Teresa, para la Co
fradía de la Santa Faz ; á las nueve, Misa 
de. Comunión para la Asociación Josefina. 

San Feí l ro de los Naturales .—-Termina 
la-. Novena á su Ti tu lar . A las diez. Misa 
mayor con manifiesto y sermón, por el se-
ñ-or López Anaya; á las cinco y media, Com, 
P'letas, se rmón, á cargo de D. José Cándido 
Manzanos, j ' Reserva. 

San Pet l ro {Paloma.) (Cuaren ta H o r a s ) . 
A las odio , Misa de Gomunión; á las di«z 
y media . Misa solemne con sermón, ' á cargo 
de D. Luis Béjar . A las siete de la t a rde . 
Completas y Res^erva. 

San Pedro , íilia.l de Nues t ra Señora del 
B u e n Consejo.—A las ocho. Misa de Comu
nión genera l ; á las diez, solemne, con ma
nifiesto y sermón, por D. I>omiciano García; 
á l as seis y media de la t a r d e , Exp-osioión, 
Rosar io , serm>ón, por D. Manuel Morales y 
Reserva. 

San P e d r o (Nuncio, 1 2 ) . — E l Centro de 
los Jueves Eucarí«ticos celebra, á las ocho. 
Misa de Comunión genera l ; á las diez, so
lemne, con sermón. P-or la t a rde , Exposi-;ión, 
Rosar io , sermón, por D. Jul io Gracia, Me
ditación y Reserva. 

San M i M n . — A las diez. Misa solemne con 
manifiesto y sermón, por D. Jac in to Fe r re r . 

R«ligiosas del Corpus Ohrist i (Carbone
r a s ) . — E m p i e z a un solemne Tr iduo de la 
Guardia de Honor de esta ig l e s i a . -Por la 
ta rde , á las -ein;o y media, Visita, Estación 
y sermón, á cargo del reverendo padre Adal
berto Delgado, y solemne. 'Reserva. 

Rjeicicios del Síes ciel Sagrado Corazón de 
Jes i i s :—Cont inúan en .Góngoras , por la ma
ñana , á las siete y media y nueve y media ; 
Salesas (pr imer monas t e r i o ) , y por la ta r 
de, -de cinco á seis, con e^njosicióu de Su 
Divina Majestad; en la Iglesia Pontificia, 
á ías •seis y media de la t a r d e se expondrá 
Six Divina Majestad, se rezará el Santo Ro
sario, se h a r á el Ejercicio del Mes y t e rmi 
n a r á con la Reserva ; en la par roquia de 
San Ildefonso, á l a s ' ocho de la m a ñ a n a , se 
-hará el E.ieroieio corresipon-diente y la San
ta Misa, en la cual se dará la Sagrada Co
munión; en la iglesia del Sagrado C-ora-

! zón y SaB, Francisco de Bor ja , á las seis de 
I la t a r d e se mani fes ta rá S. D. M, con Rosario, 
1 plática y Reserva, y por la mañana , á las 
jocho. Misa con ó rgano ; Santo Cristo de la 
• Salud, á las ocho de la mañana . Misa, re-
1 zándose en la .misma el Santo Rosar io , Medi-
I tación y el Ejercicio del Mes, con Exposi
ción menor y bendición con el Sant í s imo; en 
el Salvador y San Luis Gonza-ga, d u r a n t e la 
Mis-a de once. 

{Jiste pcríwdico se publica con censura ecle
siástica). 

La Dirección jreueral de la Deuda y .Cla
ses pasivas ha dispuesto cjue ]!or la Tesore
ría, de; la niiwna, estaÍjk't'Hs. en la calle de 
Atrfctlia, 15, se veriík^ueu en la actual sema-
r^a, y horas. desií;'na.das al efecto, los pa.c'os que 
á continuación se expre«a.ii,-y fine s e , entre
guen los valores siguientes: 

Día 1 de Julio de 1ÍW4.. 

Pa-g'o de créditos de l ' l t r a m a r . del señal-a
miento esiietial astableeido por Real orden 
do 5 de Marzo de 3 913, facturas presentadas 
y corrientes de metálico. 

Ídem de id. id. en efectos, iicsta el núme
ro 8.551. • ' •• 

Día 2. 

Pago de créditos de Ult ramar , reconocidos 
por los Min-isí,erios de la. Guerra, Marina y 
es.ta Dirección general, facturas corrientes de 
metálico, liasta el númeo 92.01)0. 

Ídem de id. id. en efectos, hasta - el núme
ro 92.000. 

Vías 3 •!/ 4. 

Ídem de id. id. en mctáli;;0. ha.sta el núme
ro 92.000. 

Ídem de id. id. en efectos, hasta el núme
ro 92.000. 

Entre.ea de hojas de -eu))ones de 1911, eo-
iTe-sjwndiontes á, títulos de la Deuda amorti-
zabíc al ó por 100, hasta el iiúnjero 8.SS2. 

Ídem de titult»s de la Deuda perpetua al 
4 por 101) i;!iterior, emisión de .30 de Di-
eiembr-e <!e 1908. por cau.je de oíros de igual 
renta, emisión de H'l de -Julio de 1900, has
t a el número 26.993. 

í 'ago de 'carpetas de eol)^"ersi.ón• de títulos 
de la •••Deuda exterior, con" arregló á la ley 
y Beal decreto ele 17 "de 'Mayo y 9 de iAgas-
to de 1898, ])a.sta el número 32.426. 

Idém de títulos do ia Deuda exterior pre-
-scDtados p a r a la agregación de sus respec
tivas ,fio,ias de cupones, 'con arreglo á la Real 
ordeu de 18 de Agesto de 1898, hasta e! nú
mero 3.045. 

Ídem de raskluos procedente.s de • conver
sión . íe 'ü 'eai ias coloniales y amortizaWé al 4 
por 100, con, arreglo á la ley de 27 •de Mar
zo de 191)0, basta el número 2.430. 

l<leui de conversión de i-esiduos de la Deu
da al 4 por 100 interior, hasta el número 
9.909. 

Ídem de carpetas ¡¡i.-ovisionales de la Deu
da amortizaibie al 5 ])or 100 pi-esentados pa
ra su canje por sus títulos deñnitivos, con. 
arreglo á la R e a l orden de 14 de Octubre de 
1901, hasta el número 11.139. 

En t rega -de títulos del 4 por 300 interior, 
.emisión de 3900, por conversión de otros de 
igual réiita de las emisiones de 1892, 3?98 
y 3'899, faeturas presentadas y oor!¡íato.3, 
hasta el nújmero 33.738. 

Ídem de carpetas provisionales, represen
tat ivas •d.e títulos de la Deuda amortizable al 
4 por 100 interior, |)ara su canje por sus t í
tulos defiñiti^-os de la misma renta, hasta el 
número 1,489. 

Pago de títulos del 4 por 100 interior, 
emisión (le 31 de Jul io de 1900; por conver-
sióir de otros de igual renta, con arj-eglo á la 
Real- oifleT) de 14 de Üclubre do 1901, liasta 
el número 8.689. 

Reembolso de accion-ss de Obras públicas 
y. carreteras •de'20, 34 y 55 roillones de rea
les, facturas presentad.as y corrientes. 

Pago de iiiteieses de inscrií;clones del se
mestre" de Julio de 1833 y anteriores. 

ídem de intereses de cai'petas -de toda cla-
.se de Deudas' del semestre de Julio de 1S83 
y anteriores á -ínlio de 1874, reembolso do 
titnios del 2 por • IIW amortizados eu todos 
los sorta^is, facturas p-re.sen(adas y corrien
tes. 

Entrega de títulos de 4 por 100 amin-fiza-
ble, ha.sta el número 1.-189. 

L a s ' f a c t u r a s exis lentes 'en Caja., por con-
^-e .̂=ión del 3 y 4 por 100 interior y exte
rior. 

Entre.ü'a de valores depositados en ai-ca 
de tres llaves, p)'ocedentes de creaciones, con
versiones, renovaciones v canjes. 

Con este título ha aparecido en Sevilla una 
nueva publicación, del (JeiUro de Acción Haccr-
tlotal "'Ora el Labora", destinada- á ser ór.ga-
no de la Asociación de •''rusados ele la Prensa. 

El primer núnniro está dedicado á conmemo
rar- el décimo aniversario de la Priin,era Asam
blea de la Buena Prensa, celeln'ada en Junio 
•de 1904, i)rimer impulso de acción g'i>nera', 
constante y metódica en jiro de la Prensa Cató
lica. 

E s , sin embar.go, lo más interesante en el 
mismo Ja sección en que se -ía á conocer el fe
cundo plan de acción d-<'! la Asociación de Cru-
::ados "Ora el Labora''. 

De todas veras rceorrrnnlamos á nuestros lec
tores Ja ad(juisic.ión . y p ropaganda de este 
nú;nero, que se vende á 30 céntimos y á 3,75 
pesetas los 25 ejempla'rs. E s en todos senti
dos. Ja últ ima ))alabra eji la. projiaganda de la 
Prensa Católica. 

• .f\POlX>.— (Punojón 29-8 <ie abono) .—-
(L'l t i .ma.semana. Despedida de H-eynoM and 
Donegan . )—A las sei-s' (d-o-bl-e), Molino-s á»-
viento, Reynold and Donegan y E31 amigo 
Melquíades .—A las diez y cua r to (sencill-a), 
San J u a n de Luz y Reynold and Donegan. 
A las once y media ( senci l la ) . El amigo 
Melquíades y despedida de Reynold and 
-Donegan, creadores de los bailes m o d e r a o s 
ejecntadoa en pat ines. 

i?:,MíKC'I5.LA.— (Ult ima semana)-,.—A lá-s 
seis ( e n t e r a ) , La flor -del agua y Maruxa .— 
A las diez y t res cuar tos (dob l e ) , Maruxa 
(benficio de los a u t o r e s ) . 

OOMíCt). .— (Ult ima s e m a n a ) . — A las 
cinco y t r e s cuar tos . La casa del Sultán.—-
A las siete. La alegre p r imavera .—A' las 
diez y n,iedia. La casa d?l Sul tán .—A las 
once y t res cu-artos. La a legre p r imavera . 

"FA-'RJSH.—A las cuat ro y m-edia de la 
ta rde y á las nueve y media de la ñocha 
(ú l t imas funciones de ia t e m p o r a d a ) , fun
ción cómica humor ís t ica , á beneficio y des 
pedida de todos los clowns bufos come
diantes. El eJftraordinario ¿ ¡ M o r e n o ? ? , los 
sa l tadores Otto Eugene , la re ina del <iiá-
volo, las maravi l las del fon-do del mar , los 
comediantes Antone t t y Wal te r , los clowns 
F ra t e lün i s y e l bufo Belling y todos los a r 
tistas de circo de Wtl l iam Parigih. 

.BBNAVENHS.—De orneo y m.«3ia á do
ce y media, .sección cont inua de c inemató-
g-rafo. Todos los días es t renos . 

F.RINÍ7IPB AIvFONSO.—-De cua t ro y m e 
dia á seis y media, de seis y media á ' o c h o 

j y media y d-e nueve y ro.edia á doce y m e -
I dita, función: mons t ruo con sensa-cfionales 
i películas, e n t r e ellas ' 'De América á E u r o -

pa, en dir igible" , .• 'El precio de la felici-^ 
d a d " y "La princesa del val le" . 

I M P R E N T A : PIZARRO, 14 . 

E L . S E FSI O R 

Llamamos la atención a obre es ta marea . EJ reloj 
Invar , que por su constr leción sóliea y gran nreci 
sión h a obtenido €! g ian diploma de b D u c €ii ¡a E;:-

|i pofilción de Bíu-se > 
l ias de 1910. 

Tfin vista del re-
su l tado positivo-de 
dicho re lo j , no he-

mi le s vacilado en 
Vt,recomenda r 1 o á 

todas las personas 
l i l deseosas ' de tener 
^ ' un verdadero re- y 

\ loj de marca cro-
laométr ioa . / / 

[3.norai 

;«al^¿ij^^t- P t í -̂• -. * 

r¡>M 

Cendecorado por Pío X, con la cruz " P r o Éclesia eí Pontíf ice" 

FAtL!C18 EN BILBAII. EL DÍA ZS DE M S DE 13M 
A L O S S © A Ñ O S D E E D A D 

Ha^enl® recibido los Santos-Sacraitieiitos y la Beididéü Ipostófka. 

R. I. R. 
^ Su viada, doña Casilda Durañona; hijos, D. Vicente y doña Rosario; 
Kijos polticos, D. Juan Manuel de Oiavarrieta y López de Calle, y doña 
Vicenta Aaúa y Mendía; hermano, D. Juan; hermanos políticos, nietos, 

á^obrinos, primos y demás parientes, 

SUPLICAN á sus amigos se sirvan encomendar á Dios en 
sus oraciones el alma del finado> - -

" Los Excmos. é limos. Sr es. Nuncio Apostólico de Su Santidad, A^rzo-
Mspo de Burgos y Obispo de Vitoria, se han dignado conceder 100 días 
de indulgencia los dos primeros y 50 el tercero, á todos sus fieles dioce
sanos, por cada Misa que oyeren. Sagrada Comunión que aplicaren, 
parte del Santo Rosario que rezaren ó cualquier obra piadosa que ofre
cieren en sufragio del alrna de dicho señor (q. s. g.Á.) 

I Con caja de f 
acsro 6 ni- \ 

j 'quel.. Aj ^ 
¡ i l dem de plata 60 ¥ 

CO.MFAM.JI ANÓ>;1.M.\ DO-MICnVIAUA EX BILB.'VO 

Capitalí 25.®QiJ@ll de pesetas. 
^'1ZCAY.\ (Zuazo, I .uehana, Eiorr ieta v (Jutiirriljav). OVÍEDO (La Maiviora) 
JIAD-Rl-D, Sr;vrLL-\ (l-:i Kmpalme), CAMTAOKX.V. BARCELO^^A (Badalona). 

.M AE.^GA, (.FACIERES (Aídea-Morf't) y LISBOA (Trafaria). 
Á c i d o s y p r o d s i c í o s «JMÍSSIÍCOS. 

Siijicríosfatos do cal. 
Super íos la tos de Iniesos. 
Nitrato de sosa. 
Sales (.'o potasa. 
Sulfate do áiiioiiíaco. 
í~ulfalo de sosa. 

Glicerinas. 

Acido nítr ico. 

Acido sulfúrico corr iente . 
. \cido sulfúrico anh idro . 
Acido c lorhídr ico . 

. ^ 
I Se facílitaii á 
los seño-res saser-

I dotes á pagar ea , 
seis ü ocho plazos • ^ 
mensuales . "̂  -•-.i • \- '^ .^^ 

So-bonifíca un ' lO por 108 «ü los p a g o : a' contado 
,i Cada reloj va acon^paüBdo a-e ua ce r t i t i . i do d. 

garan t í a y origen. 
Dirigirse á GRAN R E L O J E K I A JDE IMi ' JS , 

FUENCARHAL. Síí, MABKil í . 
Apar tado de Correos, 3 64. 

' Sf manda por coireo con un aumento <ie! 1,50 
por certiüc-ado. 

n 

i f > 

3 i -
* 1 j}. 

ÜZ DE GAONA 

pronunciada en la Semana 

:: Social de Painplona :: 

por el reverendo padre 

FR. PEDRO GEMRO 
D e v e n t a e n e l k i o s 
c o d e E L D E B A T E Precio:' una peseta 

L . a t o o r a t o r l o s 
p a r a e l a m á i i s i s g j - a t w l t o y ' e o m p l e t o i d e l o s t e r r e i s í ü s y c l e t e r s n i e a » 

cióra d e l o s m e J o F é s a t o ó n o s . ( M A D B i D , V I L L A N , J ' E ¥ A , n t í n i , 11.) 

H i i p o r t a j s í í s i m o p a r a e l e i s » 
l e o r a c i o n a ! -de l o s a b o i a o s » aervici© agronomía 

E > ; c r n o . 3^r. D . L u i s G r 3 n c l © a u . 
AVISO IJIPOUTANTI::. PidaBo á Ja. tíociodad ia Guía, práct ica para sacar 

las m u e s t r a s de las t ier ras , á lin de tjue se p u e d a d e t e r m i n a r cuál es el abono 
cOHveiiiente. 

Los pecliclos deberán dirigirse á .MÁDRiO, VlLL.ANfflVA, 1!, ó a! domicilio sacia!. 
Dirección te legráf ica! GEINCO-

Dentro de esta Sección 'p ; )b l icare inos aiumcios cuya extensión no sea 
suiíerior á 30 pa labras . Su precio e,s el de 5 céntimo.^ por pa labra . 
E n esta Sección tencirú cabida ¡a Boisa del Trabajo , que será g ra 
tu i ta pa ra tes demK.Hda.s de t r aba jo si los aiiancio.s no son de,má.s de 
10 palabras , pagando cada dos uaiabisf? ffüe excetlaiii de este n ú m e r o 
5 céntimos, s iempre (lue ios mismos in teresados dea personai inent* ia 

orden fie publicidad en esta .Idminisíraciósi, 

CRÜZflDil M LA ENSEÑANZA CRISTIANA I 
pos-'DON-JÜAMAGUIRRE Y BARRIO . 

' Tjíbro ínHispen.saWe pa ra quien se preocupe de la ensíilanza religiosa. 
E l producto 'líquido de- la venta de este libro se destina á las escuelas. 

/ JJmco-punfo de.venta en Madrid,>sn el Iciosoo ie Eh DEBATE, calle de Alcalá, 
¡frente á la iglesia Ae las Galatravas. 

I CDsbate 
'REGIOS DE SUSCRIPCIÓN 

SHíjrtiid 
í 'PiOMiu l a s . . . 
C P o r t u g a l . , . . . . . . . . 
^ií> ti 'a» p^ro . ̂ »_ . . 
' riuóTi ]iostal 
Ji^vO'Conipj e l id idas . 

Ptas. 

Año. 

12 
18 
25 

— 
40 
60 • 

8 meses. 

6 
0 

15 

— 
20 
30 

3 meses. 

3 

4,r>o 
8 

— 
10 i 
« 

PERSIAMAS 
i GBA'X' SAMX), 'á 2 pese-
11 a s ' me t r o' c u ad r a'd o, ico lo-
' c adas . M X O J J Í Í Í J M , - .saldo 
i á mi tad d<e preci-o. Teié-

fono -5.020. 

1 A R I F A D E P U B L I C I ü A D 

Vrt ículo ' í ' lndustr ia les . . 
I r< i i t i e í i l e t s . . . , . . , . 
i J ío tu las. . , . _ 
I l í íbno£;raí i . i . . ,« 
' ]!R( laiiius . . . . . . 
¡ E u la cua r t a p l a n a 

» > > p lana entera . . 
» > » med ia ¡)la;ia.. 
» « > cuarto [liana. 
» > » octavo [daña . 

línea, 

Pésalas. 

2,50. 
9 -

1,50 
1 
0,40 

765 
400 
210 
105 

(' 

i 
< 

l- ( 
<. 

Los pages atíslantados. 
Cada anuncio salisíará tO eéntimos de impuasSa. 

^.Se admiten esquelas hasta Ías tres de ía madrugdda en la 
Imprenía, CALLE DE f'lZARSO, 14. 

R e d a c c i ó n y A d m ó n . , B e s c a g a f i o , 12 . 

IVI A O R I D 

._-=.-;:.:,;; TELÉFONO 365. — AP ART ADO 466. :̂-_,,-_ 

é l f A R!SI DE LI ESPEiMZr 
í' o R » O X J O S E 
AKTOXIO BAOÍONTI^• 3 PESETlS.i 

D E V-ENTA KN EJD lífOSCO de «EL DEBATE" ñ, 

Acreditados taiieres dsl eseelíor 

VIC E N T E T E N A 
| i n t í g e n e s , A l i a r e s y t o d a c l a se d e c a r p i n t e r í a r e -
Sigiosa. Ae t iv id í td d e m o s t r a d a oii l o s i i u í l t i p l e s eii-
. c a r g o s , d e b i d o a l i i u m e r o s o é i n s t r u i d o p e r s o n a l . 

, V I C E N T E T E M A , e s c « l t o r . V A L E N C I A 

Salinas.- Cari'afflza, 5, 

PAKA BCEXOS IMPKE-
SCS Y SKI.,J-.OS C'-AtlC-UO 
EncouiSencla, 30 , dupiicá-
flo. ApartBdo 171 , Madrid. 

A¥ILA 
'Venta gran finca labor.-R. Horno 

de laMata, 12, 1."; 4 á 5. 

Lo [ilral liiiisiü 
- —o—• 

AGENCIA CATOIACA BE 
, P D B M C I D A » 

P-ROFIETARIO: 
Sebast ián Borregi iero 

Sacris tán. 
(JratJs facilita 

preceptores , profes o r e s , 
ins t i tu t r ices , doncellas, ni
ñeras , cocineras y criados 

de tod.'s.? clases. 
AüGTJSl'O PXGUEKOA, 16 

Madrid . 

G ! B R A L. T A R 

Igeficia inarltlina de correos trasatlánticos 
para Río Jaeeiro, Sintos, iontevideo, .Buenos aires, Estados ünldes 

de América, Hawaii, etc., ete. 
Segaranfízala comodidad, limpieza-é higi,e.ne, alimentos, servicio v 

rapidez: cocina española y francesa; luz, timbres, ventiladores \' calo
ríferos eléctrif30s, aparatos de desinfeccién, camas de hierro, lio-ipital 
médico, nicdiciiia-y alimentos gratis. Para la seguridad y traiiquili,J.ad, 
de los pasajeros, e-stos buques se encuentran provistos de potentes apa
ratos de telegrafía sin hilos que les permite estar en co-intmicación con 
la tierra 6 buque todo el viaje. 

Se contesta la correspondeucia á vuelta de correo, v se eirvían pros
pectos y tarjetas gratis á quien 3o solicite. 

Diríjanse: Apartado núm. 11. Despachos: Irish Town, núm. 17, y 
Puerta de Tierra, núm. 1. 

Dirección telegráfica: «PUMP^ GIBRALTAE 

PARA EL CULTO 
IMAGKX'E.S, Paí;<3s, Be

lenes, campanas ; pídanse 
catálogos, SecuTulíno Ca
gas, Riera de San- .luán, 
13, s-eguEdo. Barcelona. 

MR^ÜS 
FABRICA de campanas 

y relojes piTolieos d-t̂  los 
Hijos de Ignacio Morúa. 
Portal de ürb ina , 2, Vi
toria. 

'\'ÍNOS y vcrmouths , ex-
pórtaiise á todos los paí
ses. Mayner, -Plá y S^ugra-
'ñes, Reus ( T a r r a g o r a ) . ' 

Acción Socia! Caíóüca 
Or ien t ac iones ó iud icac io El agr icu l to r y el ob re ro 

en eí Sindicato A,<,q-ic-ola. 
Algunas i i is t rucciones pa-1 
ra utilizar sus ventajas. 

• MEVERAS 
ó a rmar ios frigoríficos es
peciales de esta casa des-
d-e 4 8 i»ta-s, para conser
var v iandas , projiios pava. 
r e s t au ran t s , cafés y casas 
pa r t i cu la res ; 5 0 modelos. 

Botellas Thermos Ther-
mar ln , incompara ' t les d.3 
más de medio l i t ro á 1 pta . 
'95 ct-s. conservan las bebi
das frías- ó cal ientes niu-
cliLsimas h-oras. 

C A M R O 
' U t e n s i l i o s d e cc^óina 

i r rompibles . Batería.s co-in-
l>letas á 5 8 íieset-iis. Can
t imploras , frascos, fiam
breras , cubiertos de bolsi
llo, es tuches , vasos, cestas 
sur t idas , l iamaoas, coluni-
plos, etc., etc. Precios fi
jos bara tos . 

Aiií igua Casa MARLX. 
12, Plaza de Her radores , 
12, e-SQuina á San Fel ipe 
Neri ( ¡o jo ! ) Únicamente 
3-IARiX. 

Catálogos i lust iadc-, con 
más de -4.000 arlTcilo--, 
por BO c'-iitimos < "i -^'llo-. 

nes l iara la f o n n a c i ó n de 

S i n d i c a t o s A g r í c c í a s . 

P O R D O N A N T O N I O M O N E D E R O M A R T I N 
Ataucr i / roR DK DUE.ÑAS (PAtE.\ci.\) 

- P R E C I O : . 0 , 2 5 
D e v e n t a e n e l k i o s c o d e E L D E B A T E 

PÜBUCACIÓN.- B E 

DE I J A 

BRÜCH, 

•'"--iCeiGIv-

HA OFICIXA I>E 

S O O I A TJ 

49, Apar t ado 2 7 S . — B 

P O P 

A R C 

TRA-B,-i,;jO 

U l'j A .H". 

E L O >,' A 

- B-L B ü r de los clioco-
iates, fabricado por la ca-
-0. "Adolfo García" , Osor-
n o . (Fa l enc i a ) . Elxporta-
cióu á provincias. 

VÍXOS, cognac, ojén, 
ron. con medallas de oro. 
Adolfo de Torres é. hijo. 
.Vlálaga. 

A UTOl'^fOt'.J.^:Í.S'I--..4S. Ac
cesorios, reparación, gara
ge. Sociedad Excelsior. Al-
vai'ez de Baena, 5, 

<-;-RA,\ sur t ido en baños, 
lavabos, -raterclosets, ca
lentadores, etc. . etc. Tu
berías para conducción de 
agua. Exportación á nro-
vincias. Lacoma Herma
nos. Paseo do San Juan , 
•4-1, Barcelona. 

SüiilEHiS ? m u iilLES 
! contabilMstIp! 

Fililí W lililí ! iSL!» iiillil i 
1 Accesorios de todas classs para dichas indust r ias . < 
í • ^ JÜA.V Y SALVADOR CHACÓN - ', 
> 3 , R l a ; K S c á © ! A r i K ® ! , 3 . . I V l A D R í D < 

A los propagandistas sociales 
Recomonüamoa el útil ísimo libro in t i tu lado P a r a iini-
úar y dJriáir los S-fudicatos agTicoia.s, escrito por el 
exper imentado propagandis ta O. Juan -i<'ranci.sco Co
rreas.—-líOS P-KS.Í3'rAS, ea casa del au to r . Caballero ^ w » -» » ™.™ 
de Gracia. 24, segundo, y en eí kiosco de .El i S e . P L A Z A D E L M A T Ü T 

Doctor en Derecho, .Licenciado en í 'iiosofía y 
Letras y Profesor de Estudios Sui)eriores d e 
peus :o (Blioao).—2,^' eciición, i iotabíenieiite au-
aiejitatla.—t"n Tolunien de laás de 400 xwtgiiws, 
•i pesetas en r i í s t i ca .—Para los socios de la 
'•Acción Social P o p u l a r ' , 3 pt.?,s., dir igiéndose"á 
ia OfiCin?. de Trabajo (Bruch, 49, Apar tado 373, 

Barce lona ) . 

¡UMEEO 8 

O R A. y¡ fundición d<5 
campanas y fábrica de re
lojes de tor re . Especiali
dad en yugos in--1.' >03, 
con patente de invei,.jióu. 
Casa' fundada en 18?-í. 
Faus t ino Murga Zuiuota, 
•Vitoria. 

Ji.'VQCIX.^.S de escribir 
"Uran ia" . La más perfec
ta , sólida en construcción 
y s e n c i l l a ' e n mecanismo. 
No comprar o t ra sin antes 
ver la "Uran ia" , preferi
ble á todas . A,§ente .síenc-
ra l : .1. Rovii'a. Barcelona. 

^ 

La «Unión de Díiüías -Españolas» lia pnl)]icado en un folleto ]?, elocueu 
coiifereiicia proiitmciada por el insigue orador D. Juan A'ázquez de Mella 
Academia de Jurisprudencia. 

La confererieia ha sido ampliada jior su tuitor en la ];)arto referoute á la 
dad y en la nota final y cita relativa á la persona de Ferrer Guanlia. 

Este interesante folleto se lialla de venta en el kiosco de EL DEBITE (callo de 
lá, ivevAe á la iglesia de Galatravas); el precio.es el de .1,25 pesetas. 

t i s i i n a 

en la 

Trini-

Alca-

C,-\ H-BO\M,S minerales . 
aut)'acita, cok, se exi)ortan 
á precios de mina. Depósi
to de mate r ias puras para 
abonos, de riqueza garan-
tiiíada. Santa Clara, 26, 
Zamora. 

FOB'í 'LAXi) " .Reí -o la" , 
marca Ancora. Garcp-tiza-
niüs la super ior calidad. 
Precios en conipetencia. 
Hijos de -1. M. Rezóla, Sau\ 
Sebastián. i 

L'.\ f̂ A-SO :0E Mí,HK.R-l.l 
Se ha presentado en es

ta Redacción una infeliz 
madre d-e dos niñas de 
corta edad , , que se halla 
en la úl t ima miseria, por 
no tener r'fxur.sos para po
der buscar alber.gue donde 
pasar las noches, viéndo
se obligada á pasar varios 
días siu comer. El mar ido 
de la pobre mujer se baila 
enfermo en e! hosp i t a l 

Uo liaccnios. público pa
ra que las personas cari
ta t ivas puedan hacer una 
obra de caridad. 

Los donativos en esta 
Redacción. 

.JOVB.V i lus t rado, em-. 
oleado d.el Kstado, ex sar
gento, desea admin i s t r a r 
fincas, desempeñar carg.b 
análogo. Razón: Jesús y 
María, 7. -Oolegio. 

Bolsa deljrafejo 
ilEGESSTAfí TRABAJO 

-lOVKA, bachiller y con. 
tador mercanti l , desearía 
e-nipleo en oficina. Banco 
ó secretar ía part icular . In
mejorables informes y ga . 
rant ías . Bizarro, 12, 1." 

SESOi'í-^, bi-ierios infor
mes, se ofrece- compañía (i 
dirección en casa católica. 
Costanilla Desamparados, 
3, bajo derecha. 

SACE'RDOXE . g r a d u a 
do, co-i'. mucha práctica, da 
lecc!on-ES de pr imera y se
gunda enseñanza á domi
cilio. RaKcn, -í^ríncipe, 7, 
principal. 

SK.vO'RITA joven y for-. 
mal, desea colocación con 
señora sola ó señori ta fiuo 
viaje !)or el ex t ran je ro 6 
p a s e ' m i t a d t iempo. Conde 
d e A !• a n d a, 1 3 , c u a r t o 
(aparto. 

H lí S O R .«. i>uena edad 
desea servir de doncella 
en casa de poca famiiia 
ó sacerdote. .Tor.íje .luán, 
núm. 4, panader ía , infor
m a r á -

F.-\Bíí!CA de mosaicos 
hinráuiic-os. La Fabr i l Ua,-
la,Kuefia, de .fosé Hidalfío 
Espiidosa. La t ios , 12, Má-
_!asa^ ^ ___ _ 

F .R- O V S S O "R- catól leo 
acredi tado , se ofrece para 
lecciones bachülerat-o; en-
s-eñan-.za -especiai del Latín. 
San Marcos, 32, principal. 

KXPOKTADOK de v 
nos, a.guardientes y lico-j 
res, Lnis C, Cordón, .le-
re:? de la li'roDt-gra. 

- { ' PKAt.'TíGAXTM medioi-
" ¡ n a , cíj'ugía, 'íjuena conduc-

«ts, desea coroca^ción. • Jn-
forniarán:" M a r g u e s ITr-
(inljo, 40, isiijo. 

Ot^BKOBSK para acom
pañar señora ó señori tas. ^ 
Sierpe, 8. • 

.TOVEX diez y nueva 
años, empleado en minis
terio, bu-ena tetra, se ofre
ce horas tard-e, para «rfici-, 
na. Referencias inmejora- : 
bles. -Razón: Laisa F-er-'. 
nanda , 25. 3 . ' izquierda. 

•• S'I .%"»ICATO B g hA' 
mMAWhABA. — E s i á-iv 
sin t r aba jo m-adwtas, e-os-
tur-eras en blawso, p lan , 
chadoras , sombrere ras , et^ 
cétera. 

También des^eáii coloca
ción profesoras .y señori-
las de compañía. 

Los avisos al Smdicaíí>, 
San Bernardo , 7, princi-
i)al, ó á casa de la secre
tar ia , señori ta María de 
Echarr i , .luán de Mena, 16 

FO'J«-*íi».AFO. Ayudan 
te de galer ía , conociendo 
todo en gen«-ral, y habicn-
d<j estado en casa seria y 
formal, so ofrece. Escr i
bid: Lista de Correos, cá-
liula líúm. 9.774. 

•SEÑOISA por tuguesa , -
católica y joven, -ofrécesa 
para dama de eo-mpañfa, 
ama de gobierno, para n i 
ños ó -costura. Escr ib i r 
María Os-orio, San IWar-
c«s, ao, cnar to izquierda, 

i-% 1 S ' A S O S A , vi-uda." 
cargada de familia, ofre-, 
ce sus s«ryi-irips, pa ra dar 
pan á sus hijos. Ceferina 
Enche. Tra-falgar, aiirne-
ro 1,5, btijo. 

rtUffMoiJti práctico en 
la enseñanza en Cole,?ios 
•jcreditad-os, se -o-freoe- pa
ca lecciones del bachi l léra
lo en C'Olegios ó á domici
lio. Ra/ÓTi, en esta Admi-
nistración. 

Í.A MXLVIWAL. AOíiX-
CÍA CA'IX>-MC=A J)V¡ (X>-
LOC AC rONES. Ca.baíIei-o 
í-íra-cia, 3« . 

Ofrece-mos g ra t i s j bien 
iTiformatlo' el s i g u i e n t e 
persoital-: 

Seístvras coijípaiM'a, amas, 
go-biarno, i n s t i t u t r i c e s , 
profaaoras, doncellas, coci< 
ñe ras n iñeras , cr iadas pa-. 
ra toco. 

Vl'SO'S finos de todas- C.-1.BAÍÍ:ÍJEK.O desea co-
clases de R. Lope?: de He-i ' locación, por modes ta que 
redia y Co:ni)añía, l I a ro , ' s e a , "v'elarne, 12, segnn-
RJojd. ' " '• ' ~" • "• • -^Mo, izquieraa.-••• ' '"'•" 

üacreiarios, administra- t 
dore-g, escribientes, conta
bles, ordenanzas , conser
jes, ayudas cámara , guar
da fincas, mozos comedor 

Chicos pal a i t c a J o a \ 
cuanto personal no solici
te». Cahs l l í r o (itracia, ,}d 

file:///cido

